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REDACç.ÁO, ADMTNTSTRAçÃO

Luiz Gabral à Juventude:

CflilTIilUAREM(lS IIRMES AO LADfl IIOS PflVfIS

QUE LUTAM PELA SUA

Ë INDEPEÍ{DÊNT¡A

LIBERTAçA(l

<Ao 'mesmo .tempo gue en-
ftentamos a miséria e o subde-
senvolvimento gue nos foram
deÍxodos pelos colonîolístns e
que vomos yencer pelo nosso
trobalho, cotttìnuoremos firmes
qo lado dos povos que lutom
pela suo líbertação e indepen-
dêncío, seguíndo com cuúÍottço
na vítória Íínol dos poyos, o
camînho glorioso gue nos foí
troçado pelo nosso imo¡tal dìrÍ-
gente, coma¡odo Amílcor Ca-
bral>,

Com esto mensogem, o como-
rada Presidente do Conselho de
Estodo respondìo à IAAC de Bo-
lamo que dios o,ntes lhe envioro
um telegramo ofirmondo a sua

Decisões do Gonselho
dos Gomlssários

O Conselho de Comissó¡íos
de Estodo decìdiu crior umo co'
missão destì,nado o oPlicor os

medidos Previstos no lei sobre o

exÞroÞrioção dos ousentes, de

ocàrdä com a quol Passarão Pa'
ro o ÞroÞr¡edade do Estodo os

bens cujos ÞroÞrietár¡os abondo-
norom o Poís no þersþectivo do
tibertoção totol, oÞós 25 de

Moio de 1974, se os rnesmos nõo

voltorem ô Guiné-Bissou e oquî
'nõo fixarem residêncîo oté 31

le Joneiro.
O Conse/l¡o de Comissários

tomou iguolmente medÍdas Poro
o oplicação da lei que estobele'
ceu que todos os edifícios cuio
construção esteio interromþído
desde 25 de Moio de 1974 Pos'
som Þora a proþrîedade do Es'

tado, se os resPectivos obras não
tìverem sîdo reinìcìodos oté 31

de Dezembro possodo.

Francisco Mendos
é esperado hoje

Ê. esperado hoje em Eissou o
cdntorodo Fro,ncisco /l4endes,
membro do Secretoriado Permo-
nente do CEL do Partido e Co-
missório Principol , gue se deslo-
cou o Cabo Verde à frente de
umo delegoçõo governomentol,
tendo estoÞelecido conversações
com os dirigentes do poís ir-
mão., 

r
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disposìção de esperor oþenos o
oþelo do comarodo Presidente
Þoro se engajor nos fileîras do
lvlPLA.

No fundo, é o questão ongo-
lono que estó subjocente, com
o luto o decorrer no terreno e
com o MPLA a rechaçor os in-
vosores e os seus oliodos afri-
canos.- A |uta ormodo, voì, ein-
tretanto, situdndo os ornigos e
inimigos do Ãf rica: de um lodo,
os povos que lutom pelo pro-
gresso, reforçondo o. suo soli-
dariedade com o povo ongolono;
do outro, os reoccionários sem

þótr¡a e sem fronteìros oþosto-
dos em continuar a exÞlorsção
de que a Áf rìco te¡n sido vítima
oo longo dos sécu/os.

A luvantude de Bolama si-
tu.ou-se num lodo preciso da bor-
reira oo envior o telegromo re-
ferìdo oo comorodo Luiz Cobrol
e que diz, no í,ntegro:

<Ouvímos e lemos a sua ín-
tervenção na cìmeiro do OUA
e gueremos, otravêi destø, mos-
trar-lhe ø nossr satìsfação por
tão bem ter defìnido a næfi
psìção e dìzerJhe, camorada
Presidente, que þde reforçar a
confìanço em 'nós, Þo¡s a Juven-
tude da regìão Bolamalilìlagús
esÞero oþanß o seu opelo para
se engojar nos fileírøs do ltlPLA'
Wa que ossim possdntos honrur
a memórÍa de Amílcar Cobral e
per?FJtuor o seu grande pensa-

lulz Cabral
convidado
a Yisitar a Gâmbia

O Presìdente Luiz Cobral
recebeu um convìte formol
do Presídente Dowdo Jowo-
ro, do Gômbìo, þara visitor
oquele país de 25 o 28 de
Feverei/o.

Recordomos que o þresi-
dente do Gâmbìa jó efec-
tuou duas yisitos oo ,nosso
poís, o últìmo dos quois
ocorreu hó cerco de um mês.

mento afrìcano>.
A resposto do camarado Luiz

Cobrdl foi enviadd onteontem.
Pora olém do Þorte gue trons-
crevemos já, o Presidente do
Conselho de Estodo sublinho
oinda:

sCaros camo¡adas: ræebî com
profunda emoção o yosso tele.
groma resþeitontn à cìmeìra da
OUA. Agradqo þrofwdamentc
o vosso mensagem.. Fol com gmn-
de prazer e espetonça gue tomeí
conlrecírnento da vosn totol e
íncondícíonal îÍdeltdade na íuta
de lìlieftação ofrícæta, com a
certeza de que, n6i mæmæ, não
podelemos consideror+ros segu-
ros, enquonto racistøs e irnPe¡ia-
lístos dominarcm outros povos

de Áfríca.

ARTESAN ATC

CABC VERDE

EDUCAÇAO

A Direcção de Artesanoto
ìnÍciou o recenseomento do þa-trimónio drtîstico do Poís e
proþõe-se Þroteger o, norsäs o._tífices, otribuindo-!hes ¡neios
técnicos Þoro rnois facilmente
exercerem a suo ørte e com._
prondo-lhes dìrectamente os pe_
ços produzidos þoro os recolher
n.o lvluseu Nocionol ou Þora ven_do a nocíonois e estrøngeiros.

(póginas centraìs)

_,!ub!,rT.os troje mois umo þó-gino de Educação, em colaboro-
çõo com os comorodd, ¿o Co-
missoriodo do Educação e Cul-
tura. Nelo se fola da orgonizo-
çõo escolor, do conùìna d-o L¡ceu
e se publica um þoemo e umø
lendo do nosso terro. A pógÍno
de Educoção continuaró 

'o-ser
publìcoda no <rNô ptNTCHArr,
nos edições de quínta.feiro.

(Pógino 6)

, O. camerodo Silvìno da Luz
des/ocou-se o Conokry poro fo.zer enúegor oo pres¡dente Seku
Turé de umo mensagem pessoal
oo comarodq Anstides pere¡ro,
Presi.dente do Repúbtica de Cobâ
Verde. Duronte o suo estodia na
coþitol guineense, Silvino da Luz
oeu umo conferêncÍa de Imþren-
so 

-onde trotou o questão de A,n_
golo.

(pógim 3)

.i

AilGOLA:

AVAI{ço DAS FAPLA

EM TODAS AS TRE}ITES
As Forços Armodos Poþuloreç

de ,Libertoção de Angolo, os
FAPLA, onuncio'rom novos ovon-
ços nos frentes Norte e Su/,
onde trovam combotes contra
os tropos iìttervencionistas es-
trongeiras, contro mercdnótios
e contra os bondos armodos dos
gruþos fo'ntoches do FNLA e do
UNITA, o soldo do imperialismo.

No Norte, unidodes dos FAPLA
obrigam os tropos do Zoìre e do
FNLA o recuat e, octuolmente,
encontrom-se Þefto da cìdode de
funto António do Zoiie, a úl-
timq Þosição ¡mportonte oinda
ocupoda pelo inimigo

N3 Suf, o exército do Repúhti-
co Poþulor de- Atngolo conseguiu
tmÞortontes êxitos nos últlmos
dios,,desalojondo troþos regulo_
res do Repúblico Sut-Afr¡cíno e
forços do tJNtTA dos locolida-
des de Sonto 'Combo, Celo c
Ambuíva, esto último ;fio tîaî.
gem menidionol do rio eueve,
gue constituío a dcfeso notural
dos troþos ¡ocistos. Foi tombém
dnuncìddo o libertoção do Þorto
estrotégl'co de Novo Redondo,
bem como de Vilo Nova de Ce.

SAHARA CCIDENTAL

- Notícios provindos de Robot, coÞ¡ißl morroquino, con_
firmam o continuação de combotei entre tropäs ¿á nar_
rocos e do Argélia em þleno terrítórìo do Sahoio Ocident¿t.
O primeiro choque deu-se onteantem, quando umo Þo-trulho marroquina otocou umo coluno oigetino de disiri-
buÍção de vîveres e olimentos às ÞoÞuldiões do Sohoro.

Os conf rontos or¡nodos estão o þrovocoî intenso movi-
mento diplomático e oi,ndo ontem o presidente Boume-
dìanne recebeu uìta mensogem pessool do Chefe de Estodo
sírìo.

les, com o gue os FAPLA obrem

( Cøttùmn næ púglnos O entrvtls )
.!.
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PAIS

Um dos grondes proble-
mos com que se debote o
povo do Guiné-Bissou re-
fere-se ò hobiioçõo. Por
um lodo, verifico-se umo
gronde escossez de cosos
com as condições mírtt'mcrs
indispensóveis e, por ou-
tro, os cosos que existem
têm rendc¡s demosiqdo ele-
vodos poro o orçomento
dos trobolhodores do nos-
so poís. Este problemo tem
merecido o otençõo dos
nossos dirigentes. Inclusivo-
mente, estó em funci,ono-
menfo umo comissõo es-
peciol criodo por inicio-
tivo do Presidente Luiz Co-
brol, cuios trobolhos pode-
rõo conduzir oo oboixo-
mento de olgumos rendqs
mois especulotivos. E o
povo, que penso do ,os-

sunto ?

NÔ
PINTCHA

Comi¡são de e¡tudo dos préd¡os
Mensagens do Presidente luÍz Gahral
aos dirÍgentes da india e AustrálÍa

O cama¡rada presridente Luiz Cabral onviou o se'
guinte telegrama a Indira Ghandl Primeiro Ministro
d¡ Xndi¡.

<<Por ocasião do 26." aniversário da vossa reprl-
blica temons a honra em nome do nosso pcvo da direc-
ção naeircnal do nosso Partido, do Conselho de Es'tado
e do Conselho dos Comissários de Estado da Repúbli-
ca da Guiné-Bissa,u e em meu nome pesåoal dirigir-vos
assim como ao povo amigo da India e ao seu governo
as no6'slas caloroFas felicitaçõæ e melhores votos de
pnosperidarles. Renovamos o desejo de ver consolidar
os laços de amizade de cooperação e de solidariedade
que une os nossos po\¡os e goven"ros na luta comum
peia libertaçãc', '¿ pM e progresso. Tenho a honra de
formular os votos de melhor saúde e longa vida pa-
ra Vossa Exeelência ao serviço do povo da Índia>.

AO 1.'/I{'N'STRO DA AUSTRÁUA

O ca¡narada presidente do Consolho de Estaelo
Luiz Cabral, enviou também r"m telegrama ao pri-
meiro ministro australiamo, cujo toor é o seguinúe:

<<Por ocasião do 29." aniversário d.a vossa Rqpri-
blica temos a honra de em norne do nossro povo, do
Conselho dos Comissários de Estado da República
da Guiné-Bissau e em meu norne pessoa.l, elrdereçar-
-vos, assirn como ao povo amigo da Austrália, as
nossÍr,s cal,orosas felicitações e sineeros votos das me-
lhores plosperidades>>.

t

Na sequência do decreto do
Conselho de Comissários de Esta-
do que determinou que os bens
das pessoas que abandonaraln a
Guiné-Biseau depoÍs de 25 de Âbril
de 1974 revertem para o Estado
se os proprietários não regressa-
rem ¿Lo nosso Pafs até ao dia 31 de
Janeiro, a Oomissã,o de Estudo da
Situaçã,o dos Prédios do Estado e
dos Prédios em Propriedade Pri-
vada emitiu um comunicado flxan-
do as condições em que o, procu-
rado¡es dos mesmos proprietários
poderã.o regularizar o assunto.

Os procuradores sã.o convocå-
dos para, a partir do dia 28 de
Janeiro (ontem), comparecerem
na Secretaria daquela Cornissão,
que funciona no Comissarlado da
Justiça, munidos das procurações
que foram outorg'adas, ou fotocó-
pias das mesmas, nos dias úteis,
das 16 às 19 horas,

Os procuradores resldentes no
interior do PaÍs que, por motivo
de doença ou irnpossibilidade de
deslocação náo se apresentarem
naquela e,omissão, devem dirigir-
-s,e à mesma por escrilo, atê ao
dia 31 do corrente, indicando o
nome do proprietårio dos bens
que por procuraçáo adrninistram,
a constituição desses bens {pré-
dios urbanos ou rústicos, actual
residência do proprietário, da sua
saída do pafs, data da procuração
que the foi passada, føocópia do
mesmo documento, localizaçáo dos
prédios, renda mensal e por mo-
radias dos prédios, indicaç6,o de

procurações anteriores (se hou-
ver) e a quem foram passadas e
apresen¿açã6 da co¡ta-oorreute
perante os proprielários e docu-
menta4áo respectlva incluindo os
juetificalivos de traasferências
ba¡cárias.

*

Portidos e che odos

Segufu na passada terga-feira
para a Roménia, o camarada An-
tónio Pedro Lorena Santos, direc-
þr-g'eral da Geologia e Mlnas, a
fim de €ncetar conveisações no
âmbito de cooperaçág entre os
nossos dois paÍses.

EITBAIXADOR FJ{I CUBA

Procedente de Cuba, chegou na
passada berga-feira ao nosso PaÍs
o camarada Afonso Perez Mora-
les, ernbaixador de Cuba no nos-
so país que se tinha deslocado
àquetre país pa;ra consultas com o
Departamento das Relações Elxte'
riores cuba¡o sobre o melhor en-
quadrament¡1 da sua miss6o diPlo-
mática na Guiné-Bissau e Cabo
Verde.

FRANCISCO COUTINHO

Regressou a¡teontiem a Bissau,
o camarada ¡'rancisco Coutinho,
director-geral dos Armazéns do
Povo, que se tlnha deslocado a
Ponugal para a soudagem do mer-
cado por¡uguês e a assinatura e
resoluçã,o de alguns contratos com
empresas prlvadas portuguesas.

Pañiu na segunda-feira para a
União Soviética, via Dahar, o ca-
marada Domingos Brito dos San-
tos, membro do Conselho Superior
da Luta do Panrdo e secretário-
-geral do Comissariado de Estado
da Educaçåo Nacional e Cultura,
a fim de tomar partb na Assetn-
bleia d,os Estudautes do Particlo.

Na sua passagem pelo Sencgal,
o camarada Domingos Brito avis-
tou-se com os estudantes do Par-
tide Que se encontram naquele
pals.

#

Princiþiam hoje no Liceu No.
cìonol Kwome N'Krumoh, de
Eissou, os oulos nocturnos do
2.o ono do curso gerol.

Os interessodos deverão regu-
lorizor os suos motrículas ú?o S8-

cretario do Liceu, oté oo dio 10
de Fevereiro.

No mesmo liceu teve inîcio ,na

possoda terço-feiro um curso de
educação fisico e desporto,
orientado þ9r técnìcos cubonos,
e destinado o þrofessores pri-
mórios.

As oulos funcionam em dois
períodos: o þortir dos t horas,

Þaro os professores que leccîo-
nom à torde, e o þartir dos

15 horas, þora os que dão aulos
de monhõ.
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RESPONDE O POVO
QIIANTO PAEA I'E RENI/'A OE CASA?

HoJe - <CENTRAL> - Rua Vi-
torino Costa, telefone 2453.

Amanhã-gHIGIENE>-Rua
António N'Bana, telefone 2520.

FARMACIAS

TELEFONES(É b'qstonte difícil en-
conlror cqsos em Bissou e,
os senhorios só pensorn
receber o dinheiro do ren-
dq e não se preocupqnl
em fozer obros, quondo
umo pessoo itÍ ló moroÞ.

DOMINGOS RAMOS
(F uncìanárìo da Imþrenso)

<<Em porte, concordo
com os rendos de cosc, e
eln pcrrte nõo concordo.
Hd proprietórios que são
bostonle exigentes e nós
todos scbemos que esto-
mos o olrdvessor um,o s¡-
luoçõo bostonte dif ícil.
Pogo de rendo de coso
irezenios escudos. A mi-
nho coso tem dois quqr-
fos, não term cozinho, nem
coso de bonho, nem luz,
nem àguo e o vqrqndo en-
contro-se em péss¡m,o es-
tado. Como não tenho pct-
go c rendc da casa,porque
nõ,o tenho receb¡do, o do-
no qndo sempre qlrds de
mim e oré ¡ó disse que te-
nho que mudor, só porque
nõo poguei o mês de De-
zembroD.

".ã,gorro é bcstc¡nte dfl-
cil orronicr coso em Bis-
sou e os que se p,ode en-
contror são bostonle co-
rost).

JOÃO BAPTISTA
(Comercionfe)

,.Eu, por oeqso, moro
numq cqso bosfonle tszoâ-

vel. O senhor¡o começou
o fozer reporoções mos,
por folto de dinheiro, feve
de poror. Pogo quinhentos
escudos mos o coso nõo
lem luz nem àguoD.

<<Nõo se¡ se o Estodo ió
fomou olgumos medidos
poro bd¡xor o preço dqs
c/osqsD.

<Não se lem consegu¡do
pogor d rendo do cqso
porque não têm sido po-
gos os ordenadqs. .Assirn
o senhorio tem ondodo
otrds de mim todos os
dios. Mos tenho mulher e
filhoç e, pcrrcr crrcrr¡ic¡r di-
nheiro porq o olimenlo-
çãa, não posso pogor a
rendo d,o coso>.

ATB|NO MENDONçA
(Empregodo comerc¡ol)

<<A,minho, coso é bosfon-
te boo. Tem uma cozinho,
umo solo, d,ois quortos e
umd cqso de bqnho e só
pcgo mil escudos. Ã
coso oinda nõo estd bem
plonfd, m,os, yesjno os-
s¡¡fi, o proço nqo e ccfroD.

<<5e o Estodo boixosse o
preço dos rendos, serio
umo óptimo ideio, poro
fociliror c vido oo povo)).

<<Penso que todo o gente
deve pogor qs rendqs dø
coso porque, o senhorio
tombém teve que goslor
mu¡to d¡nheiro poro q suo
conslruçõo.

Começam hoje

as aulas nocturnas

dp 2.o ano

do Curso Geral

Horpttal SImÉo Mcndc¡¡
Banoo - 28cA/r8GT

Borobelro¡ - 2lr'tt
Folfola:

1.. E¡rquadra - 8888
2.. Esquadra - E44¿

Corrolo¡:

Infortnagões - 8000
R¡dlodlfucão Nsote¡at - SttC
Auoporto - 8001/4 (T¿,O-D!
T P - 8901/t
ßcrvlgos Munlclpaügqdor r

l¡ua e DleetrlqtCade - ltll
(C¡¡1àsuborqt)

Á.¡st¡tluo,la à rede clfotrlo¡ - lltl
(Ca¡ 10 ò¡ ?{ hora¡)

Ohcgq6¡s e perttdar dc ncvlot -2tt2216

MARIA MANUETA
TAVARES
(Funciondrio)

<<Penso que nem todo q
gente devio pogor qs ren-
dos de coso. O Estodo de-
vio fozer cqsos pqro os
pessoos mqis pobres. Eu
pogo de rendo de coso
dois mil escudos mqs d m¡-
nho coso nõo tem condi-
cões nunhumos>.' 

<rPqrece-me que o Estodo
estó o pensor boixor o
preço''dc¡s cqs'cs mcrs que
eu st¡bia c¡inda nõo tqmou
nenhumrs mo,e d i d,c con-
cretc¡o.

Dl,frû80Ð8:
De¡ 0 l¡ t; 6a¡ 1! À¡ 1l r lg
1? l¡ 2a horrt.

NOTICHR.IOS:

lr 7, 18,1õ, 1?, t0 r tl brtr
ÂCITNDA DO DIÂ:

Àr 18,1! horar.

RADIO

CINEMA

As oulos do Fscolo de Folno-
çõo de Professores Amílcar 'Co'

bral, de Bolomo, terão inîcio no

próximo dia 2 de Fevereiro'

Hoje 
- 

.å.s 18,30 horas 
- <O PI-

RATA VERMEILHO>, m/t0
anos e às 20,45 horas - <<HO-
ME¡NS SEM AMANIIÃ>, m/18
ânos.

Amanhã - Äs 20,45 horas 
-<HOMENS SEM AMANHÃ>,

m/18 anos.

PÚ,t.2 <ìfO PMIGEAT 5.4-Fo¡¡s, 29 tlc ilaneiro ile 1076



CABO VERDE

SITVI]IO DA LUZ EM COTIAKRY:

aDiscutimos a nossa luta comum

contra o imperialismo em AfricaD
CONAKRY (IASS) - sO F-

vo do Guin6Bíssou e de Cabo
Verde é fuiteíramente solìdário
com o povo irmão de Angolø
gue, sob a direcção do ltlPÍ/.,
luto contra o agressão împrìa-
lisï;a no seu pofe>, declorou, no
decurso de umo conferêncio de
lmprensa, o comarado Si/vino
da Luz, membro do CSL do
PAIGC e Âlinistro do Defeso do
Rep(tblico de Cabo Verde, que
se encontrovo de visìto o Cono-
kry.

O camorodo Si/vino do Luz de-
clorou estor co,nvencido que o
vitória sobre os ogressores es-
tovo þróxima e,sublinhou que o
África progressisto infligirio,
inelutovelmante, umo deiroto
esmogadoro oos reoccionórios
gue oindo actuom no continente
ofricono. aEstamos certdsl) -

Consìderondo o corêncio de
estudos económico-sociais de bo-
se ind¡spens<íveis ô execução de
reordenomento ogrório e tando
e¡n visto o ,necessìdode de um
orgonismo que octue junto do
populoçõo e Þerm¡to moior fle-
xibilidode e eficócio de interven-
çõo na resoluçõo dos problemos
ligados oo processo de reordeno-
mento agrório o Conselho de
llinrstros de Cabo Verde deter-
minou o crìoção de Co¡nissões
Concelhios de Reo¡denomanto
Agrório de ocordo com os coroc-
terísticos específicos de codo
ilho do Arquipélogo.

Nos i/hos de Santo Antõo e
Fogo são criados Cornissões Re.
gionois de Reordenomento Agró-
rio, que coordendrõo os octìvi-
dodes dos cornissões de zono das
respectivos i/hos.

As Comissões Concelhios de
Reordenomento Agrório terõo o
seguinte comþosíçõo: o respecti-
vo Delegado do Administração
lntenno; um membro do Conse-
lho Deliberotivo; um ogente
do Minístérìo de Agriculturo e
Águos; um número vorióvel de
representontes do populoção
concelhio, de ìdoneidode reco-
nhecìdo no meio locol , os quaîs
serõo designados þelo Comissão
Nacional de Cabo Verde do
PAIGC.

O presidente serd desìgnado
pelo Ministro do Agricultu¡a e

,(guos.
As Comíssões Concelhìos de

Reo rd eno mento Agró rio poderõo
agregor o si colaborodores ou
formar sub-comissões ern óreos
ou locolidodes onde se mostror
necessório Þora umo melhor es-

truturação e dinomizoçõo do
reordenomento.

Compete ôs Comissões Con-
celhíos de Reordenamento Agrá-

declorou o comorodo mìnìst¡o

- 
(gue o derrota dos Ínþria-

listos em Angola será æ mesmo
temPo a denocadq das suos
<<mo¡Íonetes> airÍconæ. A vit6-
ria em Angola favoræeró o
civonço das forças progressistds
do contìnente e colowá em di-
fìculdades os dgentes do impe-
rialìsmo na Áfrìca>.

Silvìno do Luz exprimiu oindo
o certezo de que os reloções en-
tre o Repúblico Democrático do
Guìné se desenvolveriam e con-
solidoriom no irnteresse dos dors
Þovos irmãos. Anunciou tom-
bém que ünha eftregue oo pre-
sidente Seku Turé umo mensa_
gem pessool do comarada Aris_
tides Pereiro, Secretório-Geral
do PAIGC e presìdente do Re-
público de Cobo Verde e que

concelhirs
agrádo

rio: reþresentor o Gobinete de
Ref ormo Agrório no resÞect¡vo
óreo, em tudo o gue ndo co,n_
trorie a sua comÞetêncio espø
cífica, definido þor tei; Þroiôr
ao Gabinete de Reformo Agrário
o reolizoção de estudos iócio-
-económicos requeridos pelos ne-
cessidodes de codo zono; propir
oo mesmo medidos que facilitem
a execução dos tarefos ineren-
tes oo desempenho dos suos
otribuições; cumprir e fozer exe-
cutor os determinações legois e
os resoluções do Governo em
motéria de reordenomento agró-
rio, bem como os instruções es-

critas dimotnodos do referido go-

binete; decidir þor orbitrogem os
guestões relotìvos oos controtos
de orrendamento e de trobolho
rurol.

As Comissões Conce/h,ros, gue
terão reuníões ordinórios guinze-
noìs, envìarõo oo Gobinete de
Reforma Agrárîo relotórios men-
sois ,em que dorão conta das
suas octividades e formulorão os
propostos convenientes.

As Comissões Regionois sõo
constituídos pelos Presidentes
dos Comissões Concelhìas e por
um reÞresentonte do Mì,nistério
do Agriculturo e Águos, designo-
do pelo Ministro, o quem tam-
bém comþetiró o escolho do res-
þectivo Presidente.

Comþete tìs Comissões Regio-
balho dos Cornissões Concelhíos;
reþresentor o Gabinete de Re-
forma Agrório no óreo do re-
gião ,em tudo o gue não con-
traúe o sus competência esþe-
cífico, defìnìdo por lei; zelor pelo
cumþrìmento dos /eis e resolu-
ções do Governo relotivas oo
arrendomento ogrório, bem co-
mo þelo execução dos instruçõès
dimonodos doquele Gobinæe.

t

se hovia ovistodo com rninistros
guineenses.

aNo decurso destos enüeyí+
tos, díscutìmos em pomßnor a
nosso luto conntm, contra o Im-
perÍolìsmo no contlnente af¡Í-
conorr, concluÍu o camorodo .Sil-
vino do Luz.

NOÏA DA REDACçÃO - O
comoroda Silvino do Luz jó re-
gressou, entretanto, a Cobo
Verde, com escolo ern Sissou,
tendo oþroveitado o ovião de
ontem.

LigaçÕes do Partido

às populaçoes

A rnecessidode de estreitor
o ligoção com as populoções
foi feîto sentir no ossc,??-
bleio dos mil¡tontes dos co-
rnités dos locolìdodes dos
subúrbios do Proio, reolizodo
no Þossado domingo no Li-
ceu Domingos Rornos, no
qual estiverom presentes o
Comissório Político do llho
de SontÍogo e o presidente
do Comité da Proío.

Poro concretizor esso ligo-
ção, foi decìdido crior co-
missões de bose destinados o
mobilizor e estimular o þqr-
tìciþoção da populoção .na

realìzoçõo dos torefos can-
cretos gue corresPondem às
suos necessidodes rnois pre-
mentes. Os militdntes pre-
sentes concordarom gue os
problemos imediotos do po-
puloçõo deverão constituír
tombém os suos Preocuþo.
ções îmedÍotos.

(dad¡s comi¡¡õe¡
de reordenamento

O PAIS

Trqbolhodores
do Funçõo Público

No Comlssariado de Estado da
Administraçåo Interna, F unção
Pública e Trabalho tem inlclo no
próximo dia 1 de F'everelro um
crirso destinado a melhorar o nf-
vel polítlco cultural e profisslonal
dos trabalhadores daquele dePar-
tamento.

Do programa, constam as se-
guintes drsciplinas: Proclamaçáo
do Estado - estatutos do Partido
e Constituiçã.o da República da
Guiné-Bissau: Legislaçáo dliversa

- Estatuto orgânico do Comissa-
riado e Estatuto do Trabalhador
da F unção Pública; Expediente,
alrquivo e dactilografia; Matemá-
dca; noçöes gerais de Direfto do
lrabalho Histórico da Guiné-Bis-
sau; Geografia (polfttca, económi-
ca, humana e ffsica; Português;
I'rancês; e Inglês,
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As ruper¡tiçõer ¡ão o rellero
do nível de' de¡envol¡ymento

,-_ 
,,^9:_Vr*ings, gue sõo os onteÞossado.s dos Suecos, nõo,am Þoro a guerro sem mézinho. LJm ¿¡a esøiutom; ;;Cubo, eu e o Osvoldo sentodos o ,ui ,.'-¡¡tme de Vìkings

:;,:::i;:uz,::":":i,',' ¿" ue, å' r,lä"' so¡re v¡r,ngl,
r ece ro m o s gu e r r e i r o:' Ji'ä,"J:iä ff3"ïrÏ;:: tZ:,i;î
rodo, olhe, e/es têrn 

-uma doto ¿" 
^ir¡rnos. 

poìs clqro;
2, :1:^é !_ !*ru g1r. nós os of ¡¡iion os i' qîi' ro t" 

^os 
m uito,e que temos mézinhos, nós.é que podem,is fozer i ;r;:;;",.os Vikings fartoram-s_e de isor' ;i;i;;rr, os Froncos,comorod_a1, gente do Fronço ortigo,- q'r'o'iao comboteramcontro Césor de Rom,

f#Íifir;''^#3l":ffiifi jf i::,ñfeìtìçorio tumbém o¡ndo nõo o;"b";.- H;' gruÞos étnìcosnd Chìna que têm feítiços. S" l"iã. or'Jóro" do" v¡etno-
,mítds, 

verõo que o feltiço to^øi', ;;;; "" Vìetnome.
Ì/m dos grondes chefes- dos vîetnom,r:tos disse gue elestìverom que aceitor ø-ózinhos d;;;;; ;;;te poru þoderemlevó-lo þoro o tuto. io.m o.g-ueles qr"' ,ofinor' o cobeça,nós ropóvamos o nosso ro ^i¿, ortlJl"iË"r^o, qudtquercoÍsa, foziamos os cerÍmjrø, .orn 

"l"r'iiln o certezo degue isso ero errodo,.sómante 
-prr"i*-i'tgr^o coiso de,rocìonol n¡sso porq evitormos dårg.r;;;.-'

Amílcor
Co bro I

. <Ninguém Þense que þorque essos cor'sos existernentre 
.nós, Þotgue sornos airìconos, ioio, mois do queos outros, Þorque conhecemos mézi,nhos que out,ros nãocanhecem. Eles sobìom tudo isso ,ái ¡d esquecercm.<Lopé>, todo o gente 

,¡ó 
,ro.u 

-olopi, no-åur¿o e hó os queoìndo usom, þor todo o lado. 'Bubi, p"io, a moda dosgoneses, em Romo ero ossím ou porecido. Vejam os fìl_mes sobre os Romonos, todos o, ,"r, ponos, chdmom-setogos, mos ero um þono como quolque:r outro. Sdndólidse Þano, nodo mo,is. hlas hoje trá pessoos gue ondom de
þono, como se de focto só a Áfrìio é gue tívesse þanos,só a Áfrìco-é gue soubesse o gue e po.nå. rcro é o reflexode um estódìo de desenvolvimentto ,ro,nim¡co, nodo maÍs.
Ê. bom, é nosso mos não vomos ogiro-'i"nror que só énosso. Diq vìró em que os filhos ?os hno, ¿os yossos
filh.os hão-de esguecer tudo isso. peno ê que não vìvomoso bostante þoro podermos constotor Ísso. Como hoje n6squando yemos os co,ísos dos Vikings, Þensomos que
eles erom doidos, não entendero, gr" os Vikíngs vìviomo príbrìo vìdo, daquele temÞo. Não dovom um posso sem
cansultar o feitìceiro ontes. O reì ondavo se¡nÞre com o
seu feiticeiro ao lodo. Os romonos ontes de ìiem þoro o
combote. ûos temÞos antigos, abrìom o borníga de umo
onlinho Þrîmeìro. Þoro verem se o ocosiäo era boo þsro
fazer a çtrerre ou não. Hav.ío oté Þessoos gue chomovdm
<ouguriosl o ouem os chefes consultavom þoro soberem
se l'¡odìom ou não ìr Þoro o guerr1¡ .

<<Havio no Grécio ontigo, que foû o centro do civìlì_

iação do mundo, feiticeiros que viviom no montanho, cho-
modos (p¡tonisos), que eîom consultodas poro se soöer
o..destíno dos guerros, dos pessoos, et.. e o þovo levavo-
-lhes ofertos, þorque Deus estoyo dentro detàs. É. como o
rnosso ((iron> de Cobìono, comotodos. Â4os isso foi hó
três mil a.nos otrós no Grécìo. Quonto rnois no Egiþto, no
Egiþto ontìgo, todos os foroós tìnhom os seus fãit¡ce¡ros
e Deus ero um boì, o <<boi Apis>, o voco ero íntocável,
porque o voco ero sogrodo, como no lndio oìnda hoje.
No indìd nõo comem vøcos, hó gente gue moîre de fome
dìonte do suo voco, Þorque não se þode motor, Þorque
o voco é Deus. Leyo-se o voco oo rio Þora lavor, e toda
a gente entro no águo com e voco, poro se lavor no água
de Deusl.

t ,! .,:Þç''tÅl 
- 
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ANGOLIO PAIS

Protecção e diuulgação

do nosso artesanato

ENTREV¡STA COM C

tórìo culturol. FoÍ,Jhes to¡nbém
exposto, olém do quolidode do
trabalho o oPrmentdr, as tin-
tds gue devern usü, o vantagem
de erfiregar outrøs espécies de
modeiros com maiotrs garantiøs
de preservøção e que tìpo de
tolha representotivo é mais
opropriod'o, folra do que oté
ogora têm utìlimdo nds srros
obrosn.

E quonto oo ortesonoto de Bi-
jogós, tão aþreciado þor nocio-
nois e estrongeiros?

<Fícou estobelecido que o Ø-
mité de Estodo da Regìão de Bo-
lomo se encørrega'ró de proce-
der aa recsncesmonto dos ørtís-
tos, p6s-se o hípótese de o camo-
roda Francisco Pereiro be deslo-
cor à Formoso þoto" contocf,,ar os
ortistøs bì jagós. Entrct'ontþ, i ¡cø'
ram ossentes algumas rcgîos que
estes deverão obserYar. Po¡ e'
xerfilo: o não oceitoção de ob-
jectos confeccionodos de quol-
quer formo, sem sentido estético,
o¡tístico, oftesdnal e com oco-
bame¡¡tp ìmpertefto ou deterío-
rodo. Do noss Parte, vomor
envíor semPre gue Possível,,de-
senhos, tanto f¡guîüìvos (omo
decorativos, gue se qmoldem à
técnico do Pirogravura e tolire,
pora que o artífice bìiogó tenhø
uma base inicial de orÍentoção
ños obros de inovoção e conceP'

ção dìferemes. Varnos efectuor
o. recolho dos Peças de valor
etnogrófico ou de ritualismo
simbólìco, a lim de se¡em en-
tregues ao llruseu Nocioncl, en'
rìquecendo e abrilhontando os'
sim o nosso Pøtrimónio aftís'
tico. Procurøremos elÍmina¡ o
exorbîtânciø de Pneços dos

objectos þor Pøfte dos artifíces
e ínsistir Pøro que estes execuF

tern de preferêncìa'Peços de re-
duzido tonnnho e Peso, gue en-

corajem o comqro Por Pone do
viojante>.

- Fssos directrizes do Estodo

- escolha de tintos e do modei-
ro , envio de grovuros'modelo,
indicoção de tamonho - nõo es-

Þortilhorõo o ortisto? Acho que

ianro, o imoginoção?

<Qlreremoa criar inovos P'
nõo se corre o risco de lhes es-

drões. Søbemos gue estes ortis-
tos, duronte onos ,seguinam de
termi,nodos Padrões e díficilmen-

te conseguírõo c¡ìor 'noYos esti-

los. Nõo ínteressø estormos ø

mantet oguefes estÍlos 11ln{;i9ct¿
oodemos iançor novos ideios' E
'umo oiuda gue Prestdmos øos

ortistosì Por exenrPlo: guenetnos

io)i, ,* boncos com os {us ua-
bathados; se lhes dermos exPlíca'

ções falodæ ou escritos, eles

nõo conseguem Percebet' Por is-

so lhes enviornos gtrovuras e de-

senhos. lsso nõo sígnílìca que vo'
mos estanco¡Jhes o imaginação:

CAMARADA AUGUSTO TRIGO

Ì

1

Em todos os tempos, os po-
vos exprimirom as suos concep-
ções de vido, as suos ÞreocuÞo-
ções e os seus sonhos através de
o¡te. A Guiné-Bissou não podia
ser exceÞção. No entanto, pou_
cos pessoos conhecem o Þotr¡_mónìo ortístîco do ,nosso poís.
Esse desconhecîmento ,não deve
cousor esÞonto, Þotque é evì-
dente que o ocuÞante estrongei-
îo que dominou o nosso poís
duronte c,inco séculos nõo esto.
vo interessodo em divulgor (o
nõo ser como motìvo folctórico)
e muito menos em estìmulor os
manifestoções ortísticos e cultu-
raís do rnosso poúo. Com o liber-
toção, o sìtuoção mudo rodìcol-
mente, emboro essa mudonço te-
nha de ser /ento. A comprovor
o interesse gue o noJso Estodo
dó à orte þoþular, foi criodo no
Comissoriodo de Estodo do Co-
mércio e Artesonoto uma direc-
iao ae Artesanoto. Este depor-
tomento estó o levar o cobo um
recenseornento þelo País, pora
redescobrir os formos de orte
mo'nuol do ,nosso povo. O res-

þonsóvel por esse deprtaman-
to, comorodo Augusto Trigo, fo-
lo.nos desso iniciotivo e de ou-
tros reolizoções e projectos em
motério de protecção e divulgo-
ção do ortes,onoto.

aPara podermos controlar os

locaús"onde hoja artesan&o, de
interesse pra nós, começou Por
dizer-nos, vomo6 a determindas
terf,os e encomendamos algumos
peças. Depois, otgottìzomos md-
pcs, onde registømos os dodos

indÍspensáveÍs Parc Podermos
îicai a sober quol o actìvìdad,e

o gue se dedicom os artífices de

codø terra e or¡trpa elementos

rltefs. Esto a fì¡lr¡ltdade do recen-

sedmento levcdo a cabo Pelo
Comlssoríødo de Estsdo do Co'
mércio e AÉesonoto>.

- Sobemos que foi dodo es'

Þeciol otençõo ò Região de Bo-
'toma'Biiogós, umo dos regiões

mo¡s r¡2oí e'm trodições ortísti-

cas. Poderio dizer'nos o gue le'
triio, ¿o suo deslocoção a Bo'

lama?

eTÍYemos longa troca de ím'
oressões com os Poucos attîlices

Zui noa¡t'rl^ na lllto de Br,loma'

ËiU¡øttnoolt"t gue deveriam

iã¡loi-t" ¿t suás actiYidodes

;;';"tõ* acìma do sotido

conteraíal, tentondo laze¡ itPva-

ções e exigindo deles PrróPníoe o

ientído do Perfeiçãr, te'ndo

sempre ern. me,ÌËe gue, Proce-

dendo ossi¡n, Poderão dor gron-

de contributo þara o dese^nvol'

vlnrrlnt;o e Þrrl|ogaña do País,

cottstituirrdo e criando também

þoro nós um belo ólbum de hís-

é apenas uma ol,Íentação o que
estomos a dar-lhes, mos. o ar-
t¡stÁ f¡co livre fira pôr o ana
imagìnação em funcìanomento.
A noeso (t'níco preocupoção conr
síste ern criar um novo estilo
de dæ,orøção. Outro exemplo:
os codeîros empalhadas devem
teî um estílo moderno pard po-
der¡em ser aþroveif,ødos, em Yez
doqueles boncos de quotro Pés
muito simples e rudÍnrentones,
que não interessømn.

- Quondo se falo em ortess-
noto do Guiné-Bissou, vem ime'
diotomente ò boilo o nomé do
Arquipélogo dos Biiogós, Preci'
sornente Þorque os esculturos
dos ortistas locois têm umo cer-

to divutgoção. Poderio divulgar'
-nos grãit ot modolidodes de

orte PoPutor noutros regiões do

Poís?

<<No verdode, existe ûtesona-
to em vórias regìões do País.
Tombalí, BrfatÃ e Gøbú são øs

prì,ncipais.
<<Em Tombalí, temos o t¡ab*

lho em mcdeiros, coíro e ürllhæ
de Cocine, mas só Podenrcs Pen-
sor no seu desenYolvìmsnto lá
moís pora diante.

<Em Bøilota e Gab(t, ternos os
fomosos lefés, espødos, fulís,
pu.nhøis, (oPos e vórios obiectos
em couro e 'rofío. Os aËífices
dest¿s Regiões tombém uaba'
bqlhom a modeìra,, rnas gucse
se limitarn o executaî cofheres e

tabuleiros, sem gronde interesse.
Pora jó, vomon íncefüìvar ois t¡o-
bolhos em couro.

<Há ainda a ce¡âmics de ll,on-

soo. /ì,las está prwødo gue este

trabalho é rudi¡nentnr e gue os

objectos se quefuom <om muita

'Íocìlídade. Está em estudo um

projecto gue prevê o c-riofio da

nosso própría cerâmìca no Gui'
né-Bissou. Contamos com a <o'

laboração estrangeiro Fra mon-
tar oqui uma ind(tstrìa cerômico
com îomos. Pensømos oproveí-
tat os estílos de celtors objectos
ortessnoÍs. Os objectos serõo
vìdradas, pora lìcø¡em maús

consistentes. Poro ísso, temos
que contor com gente comPe-
tente, Porque os ortÍstcs sobem
îozer os FÇas, mas não têm
conhecìmentos sobre o Processo
de cozedura ou de envidtamsn-
to. ltanteîernos o estilo t¡ødí-
cìonøl de bÍlhos e Potes, mas

controldndo o seu Pdel' de cøt'
servoçõon.

I/ENDA DE ARTESANATO

NO AEROPORTO DE B'SSAU

-Vórios þaîses utilizom, co-

mo processo de divulgoção do

seu ortesonoto, o orgonizoçõo
de feiros, þermanentes ou tem''
porórios. 9 Comìssorìodo não

penso orgonizor umo feiro de or-
tesonato no nosso þoís?

<Estamos o orgonizor um I*
col de vendo no aeropanto de
Bissalønca. Em terfios, paftîc¡-
Pomos na Feira de Argel, pdrø
onde gnvìámos olguns objectos
que tiverom bastante oceítoção
por pdrte do públíco. Foì o caso
dos panos e dos trabalhos ern
chifre executødos nø nosso ofí-
cíno>.

<<T ambém cantomos organízar
feirss de vez em quondo. ltos,
de momento, estømos maÍs preo-
cuþodos em montot læ,als de
vendo, em Bubøque, Bolama,
Baføtó, ltdnsoo e Contchungo.
Pa.ro isso, teremos urnd pessoo
em cada regìão a oríe¡fir,r a
vendo dæ objectos de orteso'
nøton.

- Quondo seró criado um
Museu de Arte PoPular entre
nós?

<Presentemente, o /|luseu e o
Turìsmo estõo desligodos do Co'
mi¡sso¡íødo de Comércìo e Aftn'
so.noto. Pessoolmente, não con'
cardo com isso. Acho gue o de-

Po¡1oomentþ de Tu¡ismo serío o
moís indicodo Paro a dívulgação
do ortesønoto, e não devíomas
ser,nós a føzer o ProPaganda do
nosso trabalho. Quonto ao lÃu'
seu, teria l',nteresse estar iigado
ø este Corníssoriodo, oté Por ra'
z6es hìstórícas.

- Como vão os trobolhos do

oficino de tecelogem existente
nesse Comissoriodo?

<Os teores foram montodos
sob o oríentaçã.o dos tecelões,
emboro com algumas nPdifíca-
ções nossos t Pd',o licnrem me'
lho¡es e moís símPlitÍcodos. Em

þrÍncíþio, vão trobalhor aqui
ofto 

- 
of¡cioìs tecelões e não

oprendizes. Cøntomas t'ambém

dlr ossistêncìø o outros ortistos
que aquì venham- lnclusiYomen-

te, podemos fornecerJhes linhø

e eles dePois tlozenÞnos os Pr-
nos. Eiectìvamenter muitos tece-

lões têm o trobolho Porado Por
folta de línhas de determinodos

cores. Nós PróPrios corñemos o

risco de îícor com o ofìcíno P'
rada Por foltø de mû'erial'

<</|los tudo o que estomoc o

îazer é umo exPerÍência. lstn é,

por assìm dízer, um laboratório'
onde exqer¡merúømæ celtas

técnicøs e rnoteríois, a fìm de

podermos, daquì o algum tem-

þ, fazer o lønçomanto em sé-
ríe de inoyos obiectoß. Nes¡d ol'
tura, jó os ,nossos empnegados
estorão famílìorizados com ds
técnÍcøs e com os rnateríøis e
o tralnlho podæó avonçør. Até
Ió, precísamos de cornpreensäo,
frrquenós nfu estonros pardos,
estonlos o îozer quolquer colsa
pelo aftesanato do nosso poísn.

vlToRl'{
EM TO

o

(Continuação d"a. 1.' ptigina)

cominho þaro os portos de Lo-
bito e Benguelo e þora a cidode
de Huombo, o <sede> do UNITA.

COMBATES NOS ARREDORES
DE HUAT,Aæ

cNO Pi

De Luondo informo o Ïoss
que o exército nocional do RPA
iniciou, na frente Su/, os oþero-

ções þoro o libertoção de Huam-
bo, imþortonte locolidøde onde
se encontro o Kgoverno> fonto.
che dos gruÞos pró-imPerialis'
tos da UNITA e FNLA'

Forom ossinolodos combates
nas þrox'imidodes imediotas do

cidade e, n,omeodomente, no

zono do oeroPorto internac¡o'
not. A Ródio de Luando onu'n'
cìou que novos e imPortontes
ref orços f orom e.nviados de ur'
gêncio Pelo Africo do Sul Paro
os regiõe5 merídionois de Ango'
Io, Þaro apoior os uû¡dodes rc'
c¡stos e os bandos do UNITA
em debondoda.

As últìmos notîcíos do Sul de

Angolo, chegados ò coþ¡tol, ¡ni

f oímom gue o sede dos dirige'n''

tes do <tgovernø> fontoche da

UNITA e do FNLA, gue nin'
guém reconheceu, foi tronsferi:
ão de Huambo þoro SilYo Porto,
o 160 quilómetros rnois o Leste¡

devido ao ovonço dos FAPLA. :

A BATALHA DO RtO QUEyI

LUANDA (AFP)-Aofen'
sivo døs Forços Anmodos PoPu.

lares de Libertoçõo de Atngolo
no f rente sul jogou-se no Que'
ve. Foì neste r¡o, 500 guìlóme'
tros oo sul de Luanda, gue os

FAPLA dlconçorom o suo vitó{
rio msis retumbonte e sem dú'

vido mois determinonte no gue'l\

ro de Angolo.
Dezembro: o f rente norte des'

morona'se. As troPos do FNLA

vão Perdendo, um a um, os rq
dutols o'nde se firmovom hovià

lcrgos meses. É o gronde ofen'

s¡vã que þrecede o conferênci1

da O'IJA ,em Addis-Abeba' En

ørincíÞios de loneiro, o Porto'
'-uo, do, FAPLA, referindo-se d

frente sul, clossifico a situaçãc

de <estóvàll. De ombos os lo'

dos do rio Queve,linho de defq
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0s ¡acÍstas da AÍrica do s¡ul
inte¡vêm ahertamente

DAR-ES-SALAA^4 (IASS) 
-Peter Botha, o ministro do De-

feso do Repúblico Sul-Af ricono,
desmentiu os inf ormoções do
propogondo ocìdentol, o propó-
sito do <tìntenção> de Pretório
de retiror os suos trcpas de An-
golo.

Usondo da Þolovro, no Sê.
gundo-feiro, no oberturo do ses-
são do porlomanto sul-ofricano,
declorou jue o R.S.A. mo,nteró
o suo (preser4a mÍlítø em An_
golo>.

Verificondo o f racdsso eviden-
te do oventuro militor das for-
ços o soldo do imperìolismo, do
rocìsmo e do reocção locol de
Angolo, contro o Governo legí-

timo do Repítblica Poþulor de
Angolo, o ministro sul-africono
ameoçou estender o øgressão,
enviondo novos contingentes de
tropos e ormos modernas.

Entretanto, noticia do Cidade
do Cobo o <<Frq.nce Pressl gue o
G overno sul-of ricsno reconheceu
of icíalmente, ontem, ôs suos
forças armodes, o direito de in-
tervir militormente olém dos
f ronteîros do Rep(tblica e do No-
mîbio, part defander o Áfrìca ,

do Sul do <<terrorismo>!

O reconhecimento ressalta de
um þrojecto de leî apresentodo
þelo mìnìstro do defeso, Botho,
ò ossemb/eio nocìonal dos rocis-
tos.

l

;
{
:]5 DAS FAPLA

AS A5 FRENTES 0 congrerso amedcano vota
e su¡pensão do aurílic mil¡tar
ao¡ gtupo3 fantoche¡

so noturol noquela frente, os
dois comþos se emþenhom numo
verdodeiro guerra de trincheiros.
Dioriamante, os conhões sul-af ri-
conos de 140 mlm mortelom os
posições dos FAPLA.

aQuem tentot uma ofensìva
ìrá pora o mossdc¡eD, confiden-
ciou nes.co olturo o informodor
militor do îtl.P.L.A. <Todøs os
pontes foram destruídas. Esto
guerro de Angolo ganho-se ou
perde-se prìncipolmente nos ei-
xos rodovìários. 5ó uma oþra-
ção de erwergadura o t¡ayessÍo
do Queve poderá fozer indìna¡
ø balonçan.

Dominondo o situação no
Norte, o M.P.L.A. estó em co,n-
dições, em princípios de Janeiro,
de concentror todos os seus es-
forços na frente sul. Hó que
tronsþôr o Queve. Desde Outu-
bro que os gronodos sul-ofrico-
nos imobilizom homans e blin-
dodos. A ortilharia sul-ofricano,
monifestomente suÞerior, ¡mpe'
de quolquer tentotivo.

Depois, vem o notício do ocu-
poção de Celo, de Sonto Combo
e, sobretudo, de Amboívo, loco-
Iidode situada no outro motgem
do Queve. Umo operoção rópido
ocoba, sem dúvido, de mudor o
curso do botolho. As F.A.P.L.A.

otrovessom o rio. As ormos dos

FAPLA lonçom o pônico entre
os forços do U.N.l.T.A., que bo'

tem em retîroda. A ortílhario
sul-ofricono vê-se pr¡vodo do suo

infontario. Uma testo de Þante
é'estobelecido no Queve. Qs blin-

dodos do M.P.L.A. engolPom-se

no brecho. Três colunos þartici'
Þom ,nestø of ensivo decisìvo:

umo ovonço em direcção oo

Huombo, outro oÞroximo-se do
litorol e chego o Novo Redondo,
o terceiro omæço Silva porto,
¡mÞortonte bose oéreo, estroté-
gico þoro os sul-of ricon.os. Os
combotes sõo particulormente

.- violentos. l,nformoções colhidos
em Luondo dão conto de peso-
dos boixas nos fileiros sul-ofri-
conos.

EIT LUANDA:
CONFERÉNC'A

'NTERNAC'ONALDE SOI'DARIEDADE
coî o tt.P.L.A.

CA,RO IIASS) - O Secreto-
riodo Permanente do Orgonizo-
ção de Solidoriedode dos Poyos
Af ro-asióticos (OSPAA) conti-
nua a Þreþaroção do conferên-
cia internocionol de solidarie-
dode paro com o luto do povo
o'ngolono que teró lugor em
Luondo de 2 o 4 de Fevereiro.
Elo reuniró rnois de 200 reþre-
sentontes de diversos poíses, en-
tre os guois personalîdodes polí-
t¡cos e p(tblicos, dírigentes de
or gonizações internocìo.nois, de-
mocróticos, etc.

Entrevistado þelo correspon-
dente do IASS, Bongouro, Se-

cretório-Geral Adju'nto do OS-
PAA, declorou-se convencido
que o conferêncio seró urn su-
cesso. A vontode de numerosos
poíses e orgonizações de conce-
der o OSPAA todo s suo ossís-
têncio, sublinhou ele, é o provo
de que este encontro no copìtol
ongolona mqrcoró umo ,novo vi-
tório das forços ant¡-im|eridlìs-
tos.

F. Bongouro opreciou muito o
þosição dos poíses progressistos
que oþoiom o MPLA e sublinhou
que o popel ímþortonte dos paí-
ses socio/istas com o URSS ô
cobeço, que, desde o início do
luto ormoda dos Þotriotos an-
gola.nos, os ojudorom lìvremen-
te, dondo-lhes um opoio eficoz.

SEKOU TOUFÉ,
FEUCITA O PRES'DENTE
DO ttAU PELA SUA POSiçÃO
FACE A ANGOLA

BAMAKo(AFP)-Opresi-
dente Ahmed Sekou Touré dd
Guiné enviou umo mensagem de
f elicitoções oo Þres¡dante /V1ous-

sa Traoré, do Moli, pelo suo to-
modo de posição o fovor da RPA
e do MPLA duronte o cimeiro
extroordinório do OUA.

Quolificondo a otitude do Mo-
/i nesto cimeìro sobre Angola de
<posfção completamante ofñcp-
na, coroiom e revolucionórîa>,

o presidente gurìneense reìters
a gorantio do suo fraternal es-
tímo, o suo confianço total e o
suo determitnoção de tuda fdzer
Þaro que o cooþeroção entre os
dois poíses cada vez moìs eficoz-
mente ÞoÌo o progresso do revo-
lução ofricdna.

<Esta cìmeìro, a moîs Ímpr-
tante de.rdie a coì*îwíção do
OUA, prosseguiu Sekou Touré,
fez dar um posso decisiyo em
Ãfrìco, revelondo claronnnh,
por um lodo" a exlstêncìo de
forços resolyídos o proseguir o
combatn, sem conrpromÍcsos pe.
Io indryrdêncìa, rcberaniø, lí-
beúode e progrcsso alrìcøtos,
e po¡ outro, as forços neo-colo-
niolÍstos subrnetidos ao ¡mper¡a-
lismo, e defendendo o¡ inûe¡es
ses ilegois døs poténcrros cofo-
niøis e neo<olonioísl.

A concluir, o presidente gui-
neense declorou-se canvencido
de que ests cimeira morco his'
tor¡comente o fundoção de umo
verdodeiro unidode africono.

APELO À SERRA IEOA

PARA RECONHECER A R.P.A.

FREEIOWN (IASS) - <<We

Yone>>, órgõo do Congresso do

Povo, partìdo no þoder no Serro

Leoa, opela oo governo doquele
poís poro que reconheço o Re-

públìca Populor de Angola. He-
sitor em reconhecer o governo
legol de A,ngolo, formodo pelo
IÅPLA, vonguardo do þovo on-
golano, é fozer o jogo dos ini-
migos da unídode e do indepan-
dência, o jogo dos ímperiolistos

e dos regimes rocÍstos no Contî-
nente, cons¡dero o jornol. Btes
regimes temern a constituição de
umo A.ngolo unido e forte.

Evocondo a þosìção do gover-
no de Serro Leoo no Þrctblemo
ongolano, <<We Yone> escreye
gue oceitondo o independêncio
de Angolo sem reconhecer o seu
governo, contrìbuimos, o i n d o
gue o .não queiromos, þora. criar
umo situoção fdvoróvel à inter-
venção estrongeiro.

lVÃSHINGTON (TASS) 
- .Ã,s exigêncics pcrc que te¡minec ingerêncio crme¡iconq em Ãngolcr sôo coda vez mciores no

Congresso dos Estc¡dos Unidos. Washington concede um crpoio
oos ogrupqmentos sepcnctistqs, que lutom cont¡q o Governo
legcl deste pols. 209 congressístos são os co-crutores de um
proiecto de resolução cpelondo pdrcr o termo da cjudcr militar
ome¡icqnc¡ oos sepcrcrtistcs.

Tomqndo a palawa numc conferêncio de Imprensc, os
congressistos Don Bonker sublinhou que cr interdição pelo
Senädo do linc¡nciomento do iniervençôo omericcrncr .- .Ã,.rgolo
beneficicr do crpoio completo do Cômcr¡a Bcixc do Congresso.
A. decisôo do Sencrdo foi <rdoptcda sob fonnc¡ de emendc¡ co
projecto de lei sobre o orçqmento miliicr, que deve spr postc
brevemente co voto na Côma¡q dos Representantes.

Foi sublinhado, du¡qnte cr conferêncicr de Imprensa. que
o ingerêncio dc¡ USA em Ängolc suscita umcr oposiçäo mesmo
ernt¡e os personclidodes bem coloccd<¡s no Govemo. O con-
gressisto Änthony Mo{fett sublinhou-o entre outrcrs coisc¡s.

William Shafel, novo ossistente no Secretqriqdo de Estcrdo
dos .A.ssunios Ãlriconos, que tinhcr feito ultimcrmente umcf vicrgem
c ciguns pcríses de .Á.frica, esteve nc segundcr-feirc no Capitólio
porc fcrzer um .trabolho' qpropriado entre os legislcdores.
Em .Áfric<r, ele tinhq tentcdo inclincn os dirigentes dos pclses
qf¡iccrnos c opoicrr o polfticcr dos USÄ. em Ängolo.

A VOTAçÃO DA C'.J{tARA DOS REPRESENTÁN7ES

I¡|¡ASHINGTON (TASS) 
- 

.A. Câmara dgs Representan-
tes do Cong1esso dos Estados Unidos votou pela paragem
total da ingerência a¡nericana em Angola. os membros do
Congresso apoiaram, por 323 votos contra 99, a modrlficaçãg
no proJecto de lei, de John Tunney, sobre o orçamento do
Pentrigono, que proÍbe o financiamento aos grupos divislooris-
tas, em Á.ngola. John Rhodes, dirigente, da facção republi-
cana na Câ¡nara dos Representantes, const¿,tou que a po-
lítica governamental se arrisca a tornar um <segunln Viet'
ne,nùe>>. <Os .Esf¿dos AnòiÌ,os nõ'o tëm nemhuma' rdzã,o p'a'76
pro*seguir ø snø, ingørèrwiø ern Angolø>, declarou Josef Ada-
bo, congrerssista dernoctÉtico do estado de Nova York.

Charles Diggs, membro da Câmara dos Representantes,
um dos r&ros neg'ros no Congresso dos Ðstados Unidos, su-
blinhou que <ø ùngerdrtcia ameriaana emt Angolø ë urn gruse
erro rut lti,stóriø das rela,ções entre os Estafus Anid,os e a,

Ã.frùca .negrø>>.

Ao/dail'os fu M.P.I¿.A.: paasa amtes cln atmnço porø Muøtnbo

6.o-f'einar 29 ile Ja,neiro, ite 19?6 - Pú9. 6
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EDUCAÇAO

EDITORIAL

MIIS E MELHfIR

Quando duronte 11 onos
se desenro/ou no nosso poís
o luta armado, muitos f orom
cs botolhos que se trovo-
rem, mes nem todas com çr

f orço das ormos. Algumas
das mois importontes, f o-
rom oquelos em que a forço
do razão nos imþôs qo
mundo.

A imþortôncio do nosso
independência reside nisso
mesmo. No gue fomos ìdeo-
Iogicamente. Na copocidode
gue tívernos ern nos orgoní-
zormos quando tudo ero
contro nós.

Hoje os otenções mundiois
estão tombém voltodas para
nós. As dos nossos ornigos
e, sobretudo, os dos nossos
inimigos. Que tombém te-
mos inimigos, ninguém du-
vîde dÍsso. Em Ãfrico, no
Euroþo, em todos os conti-
nentes. Por isso é ¡mportonte
o nosso unìdade, o nosso
vontade de ova,nçor, o nosso
mobìlizoção em torno do
Portido.

É imÞortonte que soiba-
mos fnerecer os gue coíram
no comÞo do honra dando o

vido pelo libertoçõo de todos
nós e, só o þoderemos fs-
zer, se codo um poro olém
do que ex,ígem os suos fun-
ções ou corgos for um exem-
plo de honestidode e de co-
þacidode reolizodora, de mé-
todo e de socrifício.

¡14uitos sõo jó entre nós os
que hoje v,ivendo com di-
f iculdodes tremendos colo-
com o omoî ao Portìdo e oo
Poís ocima do seu conforto.
Homens oûón¡mos que pas-
som Þor nós nos ruos, nos
esco/os, que trobalham so
nosso /odo, com um sorriso
nos lóbios, como se tudo
/hes fosse fócil.

E/es sõo verdodeìromente
os continuadores do nossø
Iuta heróica. E/es sõo os gue
terernos tombém que mere-
cer.

E/es sõo o nosso futuro.
Homens e mulheres do nos-
sa terra que são o defeso
do nosso liberdode, Þorque
a conquistam dio o dia.

Sõo ogueles gue momanto
o momento com o seu so-
crifício, com a suo corogem,
com o sua olegrio, gorontem
o Pótrio de Paz e Progresso
em que os rlossos filhos ví-
verõo.

Que o seu exemÞlo f rut¡-
fique. Que o seu /emo sejo
o nosso.' - Â1ais e Melhor,
SE/V1PRE.

PROJECTOS
DE REORG.ANI,ZAçÃO

ESCOTAR

1. Calendário Escolor

O calendá.rio escolar Permite-
-nos conhecer todas as data-s que
interessam à escola, aos Profes-
sores, aos alunos e aos seus fami-
liares.

Nreste calendário foram defini-
dos, para todo este ano leqlvo, os
dias de aulas, as férias, os dias de
provas periódi,cas, os dias de Pro-
vas extraordinárias, etc.

fsto contribui para que os pais
saibam quando os seus filhos têm
provas, se preocupern com o seu
restudo individual, quando têm fé-
rias e quando deve'm ir à escola
para receberem a informaqãg das
classificações dos seus filhos. Os
professores e a direcção da esoola
informarão os pais sobre a con-
duta e o aprweitamento dos alu-
rìos.

Do cumtprimento estrip d,o cø-
lendáno, dcpenil,e ø boa organìaø
çd,o escolæ.

2. Horóríos

Cada turtna terá o seu horário
onde se registam tre¿¿s as ¿c1ivl-
dades diárias. É fundamental pa-
ra a formação da nossa no\r'a g:e-
ração que se criem hábitos de pon-
tualidade, dando os professores o
exemplo na chegada a horas e no
respeito do lempo necessáris ao
desenvolvimento de toda a aula.

3. PlanìfÍcação Escolor

Esle aspecto é de pa^nde utili-
dade para os nossos directores das
escolas e professores. Nã,o é pos-
slvel trabal,h,ør'senù antes ter fei-
to pú escrho unt pløno clo que
querenxos føzer. A planificação
diária do nosso trabalho é ter r¡ma
ideia concreta e an¿ecipada daquilo
que pretendemos. Cada director da
escola e cada professor deve pla-

esc0lar

POEMA

nificar sempre o seu trabalho diá.-
rio.

4. Estrutu¡ø Té<nico

A, definiçáo de uma estrutura
técnica desde p Comissariado até
à escola, permilirá este ano a rea-
lizaçáa de um trabalho técnico-do-
oente mais eficiente. Cada escola
urbana contará com utn respon-
sável de classes, que conjunla-
mente com o director da escol¿
formaráe o colectt¡so êcnico e¿-
carregado do funcionamento do-
cente.

Nas zonas rurais, ac escolas a-
grupar-se-ão de acotdo corn a sua
proximida.de e os seus professo-
res formanão as cùnxissões iùe es-
¡11fio, cc¡rn o mesmo objectivo que
as escolas urbanas, ou seJa, pla-
nificar a actividade docente.

Tanto nas urbanas como nas
rurais, estas comissões reunir-se-
ão quinzenalmenle.

O IDIÍ|TA
Havia em certa terra r¡m rapa_

zinho que era ¡notivo de constaãte
preocupa4ão e deEgosto para os
seus- pais. À medida que foi crcs_
cendo, aqueles viram com apreen_
são que a criança náo tinhã umc-omportamento normal, fazendo
d-isparates sobre disparates eomo
se o sentido das coisas lhe esca_
passe intleira.mente.O pequeno era,
em.surna, um idiota. É certo que
de loûge em longe tinha notávèis
res8:os de bom senso coimo se o
espesso véu que lhe obsc,urecia a
mente se abrisse de repente, mas
esses bons momentos perd,iam-se
no'a^montoado de parvofces qua di_
zia e îa.zi:a e nas complicaçOes a
que dava lugar.

Certo dia em quer já, crescido,
g'uamava o g:ado de seu pai perto
de cagâ, de um Uo materno, ?tcou
impressionado porque estè nem
runa vaca, possufa e, para reme-
d'ar o caso, resdlveu emprestar_
-lhe uma novilhâ,.

Chegado a'casa disse ao paf que
a novilha desaparecera poryue,
tendo ido beber água a dètermi,
nado rio, um crocodilo a levara. Otlo aguardou algum tempo para
ver se o cunhado lhe falava no
animal mas, perante o silênclo
deste, concluiu que o sobri¡ho não
dlssera a verdade em casa e ca_
Iou-se ele também.

, Ora sucedeu que anos depois
todas as vacas do pai do moço

, mo-rreram por virtude de doença
endémica. Entretanto a vaca em,
prestadâ ao tio dera muitas crias
e estas por seu turno, haviam_sc
multiplicado rapidamente.

Quando o pai se lament¿va umdja da pouca sorte que livera, o
rapaz disse:

<Zomba¡n de mim chamando_.me
louco, mas serei eu que lhe vou
arranjar uma nova manada Ar_
:anje-'me uma boa porção de cor-
clas porque vacas já eu tenho>.

O pai pensou que era uma das
hêbituais parvoices do filho e nåoligou importâncie, mas o ra? a2foi a casa do tie r,naterno e're_
clamou o seu gado.

<O que tu trouxeste náo foi
uma vaca meu filho>>, d'sse-lhe o
tro que, como toda a gente, o consi-
derava idiota. <F.oi aquele boizi_
nho que atli está e podès levá-lo>.

O rapaz levou g novilho e re_
tirou-se, pensaüivo e desercantado,
mas nEssa noite um clafão de luz
ilurninou as trevas do seu espírito
e, pegando num machado, dirigiu-
-se à case do tio. Ali chegado-co_
meçou a cortar a årvore ma,'s pró_
xima da palhota onde aquele ãor-
mia e, à sombra da qual, nas tar-
des calorentas, costumava sentar-
_se para tomar fresco e convers¿r.

O tio, estremunhado com o ba-
rulho provaeado pelas mechâda-
das no trþnco da, árvore, salu da
casa para ver o que aconlecia e,
.a¿ reconhecer o sobrinho, gritou-
_lhe:

<Que d,iabo estás tu a fazer
aqui a estas horas? Resolyeste
acordar toda a gente e estragar-
-me essa árvore de que tanto gos-
to ?>

<<Desculpe>, djsse o moço. Meu
pai aeaba de dar à luz e eu pre-
ciso de lenha para o aquecer por-
que está cheio de frio>.

<<Que estás tu a dizer idiota?
Viu-se alguma vez um homem dar
à luz? Cada vez estás mais
parvo>,

(Contínua nø p6g. S)

-ANO I DE ORGANTZAçAO
pÁo¡rua SEMANAL Do coM¡ssARtADo DE EsrADo DA EDUcAçÃo E cuLTuRA

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA
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Reprìmido, perseguidø, humìlhada, uaída por cettos
c,otegar¡os sociais conpromúìdas com o esttangeúro, refu-
giado 'nos povoados, no mato e no esþírÍtø dos vítimos
da dominoção, o cultura soÞreyive a ¿odas ds tempestødes
pora dqoîs, gîaças ils futas de libenrrÃo, recuþrør todo
o seu poder de florescimento' 

AIû'L,AR ,ABRAL

0rganiza,ção
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Fo rm

aFoi o líbert4ão da terro e
dos honrens, øo Pr€{;o do
songue doe melhores fílhos
do nosso Povo, gue críort
os condiçfu møter¡oÎs Poro
o exi'ttência da escolo)).

(s. MACHEL)

Mas como foi Possiv'el a liberta-
ção do nosso Povo sem Poderes
miütar, Polltico e económico ?

Est¿' libenaçfio só foi PossÍvel
porgue à unrra Polftica traçad¿
pelo nosso Partido estava (e con-
itnua a estar) correcta e identifi-
cad¿ cotn as asPlrações das mas-
sas poPulares.

É um facto que a linha traçada
pelo Panido é Justa e a Prova lne-
[ufvoca disso é a aderência total
do nosso Fovo à lula armada que
culminou com a tibert'a4ão oon-
pleta da nossa Tena.

Mas ao descobrirmos e r¡erifi-
carmos na práttca que os Princf-
pios defendidos pelo nosso Partido
são correctos, isso não sigdfica
autdmaticamente que esses mes-
mos Princfpios tenham já impre-
gnado a nossa mentalidade e te-
nham sido assumidos pela nossa
Eecola.

Como poderá, a Elscola assumir
os Princfpios do Partido?

Apenas de um Ínodo: que alunos
e professores seJam milita^ntes na
causa de servir ¿s massas, edifi-
car o poder popular, criar um no-
vo tlpo de relações entre nós e edu-
ear o lfomem numa, mentalidade
nov&

de professores

Esta também é uma lula

Esta a de todos os dias
A de vencer
Os que caluniam
A de convenoer
os que hèsitam

Esta também é uma luta

Esta a de trabalhar
O nosso chão
Para ver romper o nosso arroz
Para dar de comer à nossa gente

Esta a de trabalhar
Na nossa fábrica
A de construir a nossa casa
Apanhar a nossa manc&rra
Ensina¡ os nossos fllhos
A de cuidar do nosso corpo

Elsta também é uma luta
Qne leremos que vencer

oçõo
Ser-se rnilitante é viver a preo_

cupação da ortanização que, pela
aplicaçã,e criadora que fai da ios_
sa linha, se torna para todos um
modelo de eervidor do povo.

Ser milita¡rte como professor
não é apenas preparar as lições
e explicar correctamente a ma-
téria. Isso é apenas uma parle da
tarefa.

O professor milita¡te é aquele
que pelo seu exemple e 'ensinõ con-
tribui para a criaçã,e durna nova
mentalidade do aluno; é o que tem
consciência de que pertence à clas-

(Contimuø nø pd,ginø 8)

Cantina do Liceu ll ¡
aGloRa | " Kwame J{'klumah "

No pâssado üa 72 do conrente,
entrou em firncionamento a Canti-
na deste Liceu destinada especial-
mente, ao serviço dos alunos.

Para tal; um gTupo de professo-
¡es deste estabel¡eci¡nento de ensi-
no dedicou-se ao trabalho de ar-
Tanque e msnutençã,o da mesma e,
com asuâ colaboração desinteres-
sada e de alguns alunos, tem con-
seguido mâ,nter o seu fi¡nei,ona-
mento em pleno.

O mais importante de tudo isto é
que os preços pralicados nos pro-
dutos essenciais, leite e sandes em
mais de oito vari,edades, é bastante
batxo, não ullrapassando cinco pe-
sos por unidade, apesar de bastan-
te bem nechead.as.

Nunca será demais salientar que
isto só é possÍvel graças ao verda-
deiro e desintre¡essado espfrito de
colaboração de alguns alunos e
piofessores.

Camarada, colaborando e prati-
cando um minimo de pricipios cí-
vieos, criticando o que encontrares
de errado, corn a boa vonta.de de,
todos, apresentando sugestões, po-
dterág continuar a ter a tua aanti-
na e, em breve, a papelaria e ou-
tros serwiços do teu interesse grn
condições que 1e serão favoráVeis,
com grande variredade de prcdutos,
pois ali não se procuram lucros
especulativós inas sim urn Serviço
de interesse público que gostaría-
mos de ver alargado a outrros lo-

cais idþ¡¿igqs.
E se falamos só dos locais idên-

ticos nåo nos es4luecemos nç etr-
tanto dos que vivem do lucro. Con_
sideramos que, na situação econó-
mica que o PaÍs atravessa terá,
que haver de todos uma maior
partfcipação.

O comércio nacional terá. que
encarar a possibilidade de baixar
as suas mergens de lucro, seatpre
que possivel, criando asslm um
maior poder de compra, que n€-
cessariamente produzirá um maior
voltme de vendas. A hora é de
sacriflcio mas em que todos deve-
rão participar.

Só assim será possível o pa.ls
,que lodos desejamos.
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Unidade
atacada

militar argel
por forças qurnas

/ti,ssÃo DA o.u.A.
PARA DilBOUTI

r¡i:eourr (¿.FP\ Arteh
Gh,a[b, Ministro soínaliano dos
Negócios Estrange,.ros, anunciou
na segunda-feira que or Comité de
Libertaçáo da OUA, no decurso.da
reuniã,o que realizou em Lourenço
Marques, tinha designa'Io uma
rnissáo encarregada de informar
sobre a situaçáo no Djibouti. Esta
mlssão, acrescentou o ministrv,
gue regressou ao seu paÍs aPós
ter assistido à reunião do Comité,
deverá apresentar as sua"s conclu-
sões no Conselho de Minutros .da
OUA, que ise realizará no Pr'óximo
mês, em Add,is-Abeba.

PAZ NO UBANC,

BEIRUTE (TASS) _ O PTOgTA-
ma de rnstauraçáo da Paz no Lí-
bano, levantada pelo Alto Comité
Mllitar está em vias Je reali¡¿r-
çáo.

Os efectivos envolvidos no con-
flite retiraramise na segunda-fei-
ra, dos quarte-rões centrais da ca-
pital, assim corno das regiões a
norte e a sul do Líbano.

.A- auto-estrada internacioncl
Beirut-Darna.sco, abriu, na segun-
da-feira. Nenhum incidente foi as-
sinalado.

MELO ANTUNES:
PORTUGAL N.ÃO SA'RÁ
DA NATO

BRUXELAS (AF'P) -- O minis-
tro português dos Negócios Es-
trangeiros, major Melo Antu¡es,
em visita oficia.I à Bélgica desde
segunda-feira, deu aos seus inter-
locutores a certeza. de que o seu
país não pensava sair da N¡.TO,
nem enfraquecer o sistema da tle-
fesa da Alianga.

Seguado fontes belgas, Melo r{n-
tunes, que se encontrava ent corn-
panhia de .Ioseph Luns, Secretá-
rio- Geral da NATO e do ministro
dos Negócios EstraJlgo:ros, Redaat
Van Elslande, acrescentou toda'
via, que uma verdadeira paz devie
påssar, num futuro' longínquo, pe-
lo desmantelamento dos blocos
mllltarcs.

ITÁUA:
os soc,AUSTAs
APOIATA UAI GOYERNO
DEìfiOCRATA.CRISTÃO

R,OMA(AFP)-.A.eventual
formação em ltá,lia de um governo
d,emgcrático-cristão homogenio re-
ceberá o apoio do Partido Socia-
lista Democrático e talvez do Par-
bdo Reptlblican¿.

O provável Presldente, a'ld6 Mo-
ro, mosrou-se seg:uro disso, ao
receber n6 Palácio Chigi as dele-
gações destes dois Part:dos, que
ti¡ha convidado na véspe:'a a for'-
mar um governo tripartido com a
demgcracia-crristã.

A. constituiçáo de urn g:overÂo
demócrático-cristão homogén'o pa-
rece encontra¡ um eco favo,rável
no Partido Socialista.

A O.L.P. AIEAiBRO
DO gGRUPO DOS 77>

MANILA (AFP) - A.Organiza-
çáo de Libertação da Palestiaa
(OLPì tornou-se o 107.o membrþ
do <drup6 dos ??> formado Pelos
pafses em vias de desenvglvimeri-
to, representados nas Naqões Uni-
des.

.A' sua candidatura fol adoPtade
por consenso, quando se realizou
a conferência dos <??> em Manila,
sern nenhuma reserva da par[e dos
pafses que ainda não rec6nhece-
rarn ofloiLalmente a OLP, e que
objectam que ela não constitt¡i
ainda um estadg, proprl¿r,rne¡te
falando, pois não üinha território
naciona^I.

ATENTADOS À BOA,IBA

Â vaga de atentados à bomba
êm Portugal pareoe ter atlng:iclo
a ilha da Madeira. No l'unchal.
capitål da ilha, as autoridades de-
tectaram no domingo, antes da
sua explosâo uma bomba de re-
Iógio de mais de três quilos de
dfuramite numa cooperativa popu-
lar.

Ao lado da cooperatiYa, encon-
tra-se urna escola frequentada por
650 crianças.

AAFRICAEOMUNDO
Þ
I

Palestina

Veto dos E,U,A,
nas llações Unidas

NAçÕES UNTDAS, NOVA
YORK - 

(.t.F.'.P.) 
- 

Os Estados
IJnidos opuserarn o seu veto no
ConselÌþ de Segurança a u¡nå re-
soluçåo dos não-ali:rhados, que
afirmava o direito do povo pales-
tiu'a¡o à autodeterminaçáo e a
ulrn estado independente na Pales-
tina. .A. nesolução recolheu nove
votos, um dos quais da F"rança,
cont¡a urn dos Estados Unidos, e
três abstenções: Itália, Reino
Ijnido e Suécia. A ChiDa. e a Lfbia
n'åo parlicþaram no voto.

SAHARA OCIDENTAL

I

tna
marr0

ARGEL (AFP) - sUma unir
dade do ANP (ExércÍto Nacíonol
Popular Argelíno) encuregado
de obostecer as populações sa-
ho¡ían,os de víveree e medica'
mentos, foi øtacado, no têrçø''

-feìra de mønhã, þlos Forçcs
Armdas rcals marroquÍnas na
regìão de Amgalo> - onuncia o
ogência oficiol argelino APS.

<De fonte bem inîormada, iui-
go-se saber que violentns cotn-
bates decorrem adualmente. Ás-

combotes destes ú/tímos dios.
As perdas em moterial do

exército marroquino desde 20
de Joneiro último, estõo ossim
enumerodos, segundo o APS: 1

oviãa C-130, I F5, 2 Fougo, I
helicóptero.[\

I

Portugal

(omissão de inquérito

toiluras comet¡das em

investiga
-

LISBOA (A'f'P) 
- O Presiden-

te Costa Gomes criou uma Comis-
sáo encarregada de investiga¡ as
tofturas e maus ¿ratos Pralicados
nas prisões sob jurisdição militar,
enquanto os advogados dos lnti-
fascistas que se encontram Presos
denunciam os atentados graves
contra os direitos de defesa 'e con-
tra a lei.

Num discurso pronunciado por
cr:asiã.o do infcie dos trabalhos
desta Comissã.o de Inquérito, o
chefe de Estado assinalou ter tido
conhecimento de vários casos de
detenção arbitrária, de torturas
ffsicas e morais, nomeadamente
nas prisões de Caxias, e de Cus-
tóias (Porto), assirn çomo nas ca-
sernas de algumas unidades, tal
como o regimento da Pqücia Mi-
litar (P.M.).

<Be estes fa.ctos se co,nfirma-
rern, declarou o general Costa Go-
mes, eles sã,o d.e uma entremø
grutil)a.d,e e paitrem ser quøl,ifica-
ilos de crimes. Os ser¿s uutores
merecerãn um iusto castigo>.

PÌrroe3
Os advogados do C.L.A.R.P. (Co-

mi¡é para a Libertação dos Anti-
-fascistas e Revoluci,onários Pre-
sos) acusam o executivo, Pela Pu-
blicaçã.o de um relatórlo de inqué-
rito, de <<eûercer pressões sobre o
poder judictdrôo> e anunciam a
aparição bnevernente de um <<con-

rrd-relo,t6rio cl'¿ inquéri¡o>.
Por seu lado, os civis e milita-

res presos em Custóias deP,o'is dos
acontecimentos de 25 de Novern-
bro enviaram um telegrama ao
presldente da República pare pro-
testa¡em contra og termos e as
acusações do relatórlo de inqué-
rilo ds Conselhó da Revoluçåo.

Eles rejeitam as acusações de
<<oor'"sçñ.raçã,s conta ú seguralnçcL
interna dq eúado> e consideram
que o relatório contém <clal,os føJ-
sos, contro,"uerilad,es e økerøções
d,e factos concretas>.

<<P or àmtarmécl,i,o dest e rela'tório,
nós 'tqnxárnos cot¿sciên¡iø peln prã-
mecr, ue¿ døs acusa,ções que nos
sã,o leitas e qu,e sõ,o, lrulo d.e latr-
sas d,eclnrações itre denwnetanrcs>.

Problsmas da eduoaçño om Atrica

nrma romiño ninisterial da UNü$C0

slm, 6 dæIarcções belícistos do
m¡n¡stro mørroquìno da lnîo¡-
moção, em Rabat, þøræem set
seguidøs poî uma multíplÍcr,ção
de inicîativas sobre o terteno,
quando se øssiste a umo outro
etoqa na escolsda da ogresão
cont¡o o povo sahorlano e, de
provocação contrs o Revoluçtio
argelino>, comenta o APS.

RABAT(AFP)-OGoverno
morroquino confirmou, no ter-'ço-f eira à tarde, que houve
combotes entre os unidades mar-
roquinos e argelinas no região
de Amgolo, no Sohoro Ocidentol.

Um comunicado do mìnistério
do lnformoção sublinho gue os
unidodes morroquinos (rúo¡tlø'
ram a localìdoder e fizeram pri-
sioneiros, entre os quois doze
milìtores orge/inos ormados e

unif ormizodos.

xA acção dos Forçns Armadas
reaís não é moís que o exerclcìo
na¡mcil Pdîa o Î{larrocns do seu

drireÍto e do seu deYer de as¡e-

guraî a Protecção dos suos Po-
þuloções-e da suo integridade
territoriollr, acrescento o cotrtu'
nicado.

PTLOTO 
^|ARROQU'NOFHTO PRISIONEIRO

ARGEL (AFP) - O piloto do
<<F.5> mdrroquino, obotido o 21
de Janeiro últìmo þelo exércìto
do Frente POLISÃRIO, encontro-
-se prisioneiro, indicou-Sê, on-
tem, em Argel.

Por outro lodo ,o ApS -ogêncio ofictol orgel,ìno de in-
formoções, publicou, nd terço-
-feìro à tarde, umo <<þrÍmeiro
Iísto> de 37 soldodos mourito-
nionos feitos prisio'neiros Þelo
Frente POtlS,4RlO ,oquando dos

Carta a Kurt Waldheim
"Cubaapoiao M P.L.A."

NOVA' YORr( (TASS) 
- A.

representação permanente da
Reprlblica de Cuba na ONU
envirou uma carta dirigida a
Kurt Waldhe,irn, secretário ge-
ral da ONU, denuncia.ndo a
i¡g:erênciã brutal das forças
imperialistas e do regime ra-
cista da RSA nos assuntos
,interrros do povo angolano. A
mensag:em rejeita viva,meDte
as tentativas da proPaga.nda
ocldental de altefâ,r a posiçåo
dos pafses soeialistas, .nomea-
damente de Cuba revolucionå-
¡la, face aos aconteoimentos
em Aag:ola. A câ¡ta. constata
nomeadarnente que a Propa-
ganda oc,'dental queria dene-
grir a ltnha de p;rincíPio dos
estados so.cialistas em maté-
ria. de apoio às lutas de lÍber-
tação nagional para esconder
a! Sraves derrotas da agres-
sáo estrango'ra contra a Re.
pública Popula,r de Ang:ola e
desvlar a atençåo da oPinião
priblica mundi'al do desaire
dor separat'stas angolanos do
FîÍLA e da IINIT.A'.

A carta constata ainda que
Cuba não esconde ter dadq o
seu apoio ao povo angola,no
er¡n luta pela independência e
de prosseguir esta acç'ão na
hora actual> Cuba ajuda
o MPLA, único represenlan-
te das forças patrióticas de
Angola, em luta contra e oo-
lonialismo>, af,irma'se na ca;r-
ta. Estas acções correspondern
totalmente à ca.rta da ONU,
pois Cuba apoia o governo le-
gftirno angolano reconhecido
Já, por mais de 40 estados dos
quais 23 nâções a,fricanas. A
carta subli¡ha que Cuba,
como estadro da. comun'dade
socialista tomará ilvariavel-
mente o partido das forças de
libertaçåo patrióticas qu e
combatem o imperral'smo, -areaoçôoeoracisco.

LAGOS (AFP) 
- Os numerosos problemas que se põem

à -A,frica no domínio da 'educação foram enumerados na ter-
ça-feira, em Lagos, pel6 Director-Geral da UNESCO, Ama-
dou Mahtar M'Bow, no seu discurso'de abertura d¿ 4." Con-
ferênc,ia de Mi¡istros de Educaçã.o dos paises af,ricanos
membros da organizaçåo. ;

<A Ãfri,ca não çtoil,eró, enù nenhum, ccso, deolarou ele
uomeada"mente, ati,ngir o objectòts1 a,prùúado enr 7967 ern
Aildts-Abebø pelø primetnø conførêncin, d,e um qnsimo prùnô'
rio wnûsersøL, gratuito e obrigatórb ern 1980>.

A, taxa de escolarização passou de 4"5 por cento para
59,1 por cento em 19?5, mas deverá ser apenas de 59,5 em
1980 e mesmo, provavelmente, inferior 'antes de 1985. Malr-
lar M'Bow explicou'estes números indicando que a proporção
ila populaçã.o africana ern idade escolar aumenta regu-
Iarmente mais depressa que em qualquer parte do mundo'
<A çttoporção d,os 'nùen'os il'e quimze o'nos enx .Ã.fricø ultra-
pass& en, '10 frqr cerúO a' it'os fla¡'ses d.esentsoluidps' e ø d'úfe'
renqa, &centun'r-se-ú' até ?3 Por cento qfir 1985>, pnecisou o
Director da UNESCO.

É'ina.lmente ele evocou a promoçã6 das língu.a,s mater-
na.is ou nacionais <<d.s úd,nta"gerùs instt'bstituhseis e que tra,ns-
mitem urn património culturø| ameaçado na aua 'Ì'ntegridøil'e
por úfna 'rn'odernxzo,ção mwtas uezes trøumø'ti'zante>.

Ä conferência agnrpa altos representantes de 38 países
africangs membros da UNESCO, assim como observadores
de 13 outras nações e representantes de uma trinten-a dç
organismos internacionais e de serviços da educaçáo.

Durante ol'te dias, os delegados váo discutir todos os
prog:râxna,s de educação desde a escola materi¿J até à edu-
caçã.o superior, iniciando-se 'sobretudo nos problemas africa-
4o.s. Eles faráo igualmente o ponto do desenvolvimento da
educaçáo de,sde a Cgnferência precedente (realtzada em Nai-
robi. em 1968), e definiráo os problemas necessitando de so-
luções priot tárias.

O chefe do Estado-Maigr Militar, tenente-general Oluse-
g"un Obasanjo, abrindo a Conferência em nome do Chefe de
Estado n g:eriano, general Murtala Mohamed, revelgu que
o seu paÍs estava em vias de pôr o.ensino primário univer-
sal e gratuito, o que será efectlvado ern 1979.

5."-X'oine, 29 de Ja¡reiro ile L976 cl{O PIMI@Àr Pó9. 7



O MUI\DO
Delegação
da Consomol
chegou a Bissau

A oind,a d,a d,elegação Ca CON-
SOII4OI' Leniniatø, clo Comité d'e
Rewões ,Iuuenis dø UaSS é uma'
prot:a, d,e amizade que existem eft-
tre ø ia,tsentu,il,e da' Untã'o Swiétù-
aø e ø jusentud,s il,a Guiná-Bissau>>.
declarou o camarada .A.lexander
Z}:^arrkov, chefe da, deiegaçã,o da
CONSOMOL, numa pequena en-
trevista c6ncedida ao nosso jor-
nal à sua chega.da ao aeroporto
internacional, em Bissala,nca.

A delegaçáo, que cheg:ou.on=
tem ao nosso paÍs, via Dakar, é
composta dos seguintes camara-
das: Alexander Zharikov, vice-
-presidente do Comité das Organt-
zações da Juventude da URSS,
Sergei Nenashev, chefe das Or-
ganizações dos Comités da Juven-
tude da URSS, Valeri Kurenkov,
responsáveil do C.C. da CONSO-
MOL e K. Borispolefs, intérprete.

<O objectioo principal ilo, nþs-
so vinil,o, continuou o camarada
Z}¡arikov, é o d,e estrei,ta,r o'i"nd,ø,

møis os løços d,e a,møza,ile euisten-
tes entre o.s r¿os,s¿s duøs orgønû-
zapões e i,ntegrør-rws ,nøi.s prd-
lwúnrnente mos traba,l.kos e l¿oa
estud,os il,a jutsentuã,e cln Guimé-
-Bit,6ølr, parø aprertder e comhe-
cer mais profuncl,ømente os probtra-
mnls qu,e esta tem à, eua frente>.

<Queremos concluir com os
resporæó,oei,s clø JAAC, o estul"o
iüøs problemøs d,a nossø col,o,borø-
çã,o, tan¡o no plano bil,apral, co-
mo no plø,no internøcáonø|.

Aquele camarada saudou a ju-
ventude da Guiné-Blssau, <eúa,
heroicamente, l,utou e resisti,w na
;l,utø oomtra, o irnperiølkmg e qu,e
eató øgora ø construi,r um lutwo
d,e pd,z e prosperidaile no seu
pø¿s>, ,

Estiveram no aerûporôo a re-
ceber a delegação os camaradas
Augusto Pereira da Graça (Neco),
isecretárlo-geral do Comissariado
da Juventude e Desportos, Joa-
quirn Embaló, chefe de F ormaçáo
de Quadros do Comissariade da
Juventude e Desportos, lva Ca-
bral, da Informação, e LÍdia Ca-
bral, do Comissariadg da Juven-
tude e DeEloftos.

NOV.A. YORK (TASS- 
- O

Conselho de Segurança d¿, ONU
prossegu'e a discussáo da situaçáo
na NâmÍbia. Os participantes de-
nunciaram a polÍtica de repressão
das lutas de libertaçáo. nacional
em Ä,frica, a práti,ca do <apar-
theid> e da discrimina.ção racial
aplicada pelo regime reaccioná-
rro da Ãfrica do Sul.

A ocupaçã.e ilegal da Na.rnlbia
põem em causa a paz e a obra de

libertaçã6 nacional dos povos .lfri-
canos, declarou o Presidente do
Conselho da ONU para a Namí-
bia, Dusta.rn Kamana (Zâmbta).
EI,e disse que os racistas suLafri-
canos se empenharari na via pe-
rigosa da escalada e da opressã,o
policial contra os patriotaÀ nami-
bianos.

Dustan Kamana denuncio¡¡ a
construçãe pelos racislas de bases
militanes no território namibla,nq

que âmeaça a luta de libertação
dos povos africa¡os.

Moses Garoeb, Secretårio p.ara
os Assuntos Administrativos da
Organizaçáo Popular do Sudeste
Africano, descneveu aos membros
do Conselho os actos de arbitrari-
dade de Pretória que procura, re-
primir o Movimento de Libertação
Nacional da NahÍbia. .A. militari-
zagã,s com a participação direc¡a
de alg:uns palses ocidentats põem
em causa a obra da pa,z e da se_
gurançå no sul & .A,frjca. O dever
da ONU é de assegurar o direito
inalieuåvel dos habitantes deste
teuitório à autodeterrn:inação e à
independência, constatou o repre-
sentante da swaPo.

Tomando a palavra em nome dogrupo d,e países africanos, Kama_
ra, representante da Repribli,ca da
Guiné, disse que os paiões africa.
nos consideravarn a ocupaçáo da
Narnfbia pela .{frica do Sui como

útlMAS
NCTICIAS
FUTEBOL:
TÉN'S1_UDIBÍ

B/SSAU - Nurn jogo de f ute-
bol reolizado ontem ò noite no
estódio Lino Correia, Iénis e
UDIB emþatorom a umo bola,
pelo que a União DesÞort¡vo
lnternocionol de Eissou passou

Þoro o frente, com igual número
de þontos do Benfico mos com
mois golos.

Tratova-se de um jogo em
otroso e com este resu/todo o
UDIB somo 11 þantos em sete
jogos, com 26 golos morcados e
nove sofridos; Benfcio é segun.
do, com os rnesmos jogos e þon-
tos rncs com 16-4 golos. O Spor-
ting é terceìro com 10 pontos
mús menoE um jogo. O Ténìs,
por seu turno, iguolou o Ajudo
com nove pontos.

Prossegue o debate sobre l{amíbia

Griação de aovas relações
sociais de produÇão

CERCA tlE 6 M¡L E 5fl(} Ct¡NT(lS
GASTÍ¡S PELO NÍISSÍI ESTADÍI

ilA AQUtStçÃo DE SEMENTE$
Decorre em todo o Pais a recolha de sernentes que o Co-

missaria.do da Agricultura distribuju aos caJnponeses no inÍ-
cio da época das chuvas. A recolha faz-se nos sewiços regio-
nais da 

-Agricultura ou nos Comités de Estado, iunto dos
quais trabaiham comités de apoio para facilitar esta recolha
cle sementes.

Cada camponês tem a sua cédula colm as quantidades de
mancarra, attoz e outras sementes recebidas devendo agora
entregar à mesma quan¡ia acrescida de cinco por ceûto para
as despesas realizadas pelo Estado.

Segundo dados fornecidos pelo Comissariado da Agricul-
!ura, fôram distribuidas em todo o País 595 toneladas de se-
mente de arr.oz e 821 de ma¡calra.

Isto permitiu aos carnponeses, mesrno àqueles que tinham
os seus campos destruidos pela guerra ou que se haviam
refugiado nas zonas de menor perigo bélico, iniciar o ano
agrÍcola em condições satisfatórias de produção.- IJá, a, destacar nesta distribuiçáo, as 233 toneladas de
lrnancarra directamente entreS'ues em Kolda, rLa zota froî-
teiriça do Senegal, aos refugÍados do nosso PaÍs que se pre-
paravam para regressar às sua tabancas.

No to¿al, o Estado g:astou com estas operações 6.460
contos, dos quais 6 200 para aquisiçáo de sernentes no es-
lrangeiro, 160 contos no aluguer de camiões para a distri-
buição e 100 contos de gasolina.

Regiáo por Regiáo, foram distribuidas as seSl¡inte;s quan-
tldades de arroz:

Baf.atá", ?8 toneladas; Bolama, 13; BÍssau, 100; Bula' 116;
Cacheu, 90; Gabú, 15 e Oi¡o, 180. Náo houve distribuição em
Tombali pois os camponeses guardararn sementes da an¡iga
colheita, dado que a produção continuou mesmo sob os bom-
bardeamentos dos colonialisiLas.

Quanto à mancarra, distribui.ram-se:
Bolama, 11 toneladas. Bissau, 108; Bula, 50; Cacheu'

56; Gabú, 245; Tombali, 50; Oio, 67 e na cidade de Kolda
(a,os refugiados), 232 toneladas.

O comorado Joõo Monuel Go-
mes (Tchutcho), presidente do
Comité de Estado do sector de
Eissou, ocompa.nhodo do coma-
rado Adolfo Julião de Borros,
responsóvel político do nresmo
sector terminou no Possado dio
21 umo vis¡to ¡niciada em 19 de

Dezembro òs diversos secções do

regiõo de Bissou, Poro f ormaçõo
e estluturoçõo dos Comités de

Base. Folou sobre o rnecess¡dode
índispensóvel poro todo o cido-
dão do nosso terro de Þqgor o
imposto de reconstrução nocìo'
nal e da liquidoçõo dos rnétodos
rudimentores da Produção, cria'
dos na bose dos interesses co-
/oniois da exploroção incluindo
o monoculturo, trobolho indivi-
dual, propriedode privoda sobre
o terro etc.

Exortou îguolmente o crioçõo,
em cada Comité, de novas re'
loções socioìs e Progressistos no
produção de modo a favorecer
o rópido desenvolvimento da
economia nocionol, orruinado
pela guerro coloniol. Abordou o

diversificaçõo dos þrodutos ogrí'

colos, como o oîroz, milho,
mondioco, feijão, batato doce,
gergelim e hortolìça, explicondo
os Þrejuízos de lovrar só orroz
ou milho, e oco,nselhou o culti-
vor o hortaliço em gronde es-
co'lo.

Pora finolizor, escloreceu aos
respornsdveis dos Comités dos
responsabilidodes gue lhes co-
bem sobre o elucidoção destes
pioblemos, poro ocobor com a
propriedade þrivodo sobre o ter-
ro, esclarecendo que o terro só

Þertence o quem o trobalha. Pe-

diu ò PoPuloção Þora gue se

conscienciolize do dever de de-

volver os semente¡ros de orroz
e mancorro em débito, camÞo-

nha que teró início no Próximo
dia 1 de Fevereiro.

Lendas
(Continuação ila Pd'gina 6)

<Porque é que se admira tanto'
meu tió? Se o bo'zi¡ho que hoje
rnã 

"ot"ugo.t 
foi cagaz de Parir

todo o gãdo do seu curral, será
razã.o de espanto que o meu Pal
dê à luz?>

Então o tlo, que havþ resolvido
aoropriar-se do gado Protegldo
oãlr'lou.rrt* do sobrinho, venifi-
äo., o.t" à verdade é tão forte que

se irñpõe Por si PróPria e até da
boca åos iouoos Pode brotar irre-
prlmíveì. E, sem mais desculPas,

entrog'ou o que ao Pai do raPaz
pertencia.

Fotmação
de proÍessores

(Contì,nuøçã,o do pdgínø 6\

se_traba.lhadora; é o que combate
pela vitória dos novos valores; éa alavanca na liber¿ação da lni-ciativa dos al,nos.

P?ra-qu9 o trabatho do profes_
sor tenha êxito é necessáriô a co.laboração militante do-alu¡o. Épreciso que este tenha presenle
que a sua tarefa central é a deestudar, mas qure isso em nada odistingue_dum aluno burguês. Asua militâncla situa-se nos obJec_
tivos 

. 
e métodos de estuAo. ôueao estudar curnpre uma tarera {uãlhe foi confiada pelas massas em

_q9e não pode haver a obcessfio do
giploma, a esperança de altoi sa_
ranos e.previlégios e de que nãofaz patfLe duma elite de fu¿uros
g:overnantes.

. - O seu estudo destina-se a habili-
[a-Io a melhor seryir as massas enunca para, como o coloniaüsta,
se instalar como parasil" oo Ao"_
so do seu Povo.

ETIOPIA:
PRESOS SE|S ELEII{ENTOS
DO (DERGUED

.ADDIS-ABEBA (AFP) - As
divergêncìos existentes .no <DER-
GUED (Governo do Co,nselho
Militor e Administrativo Provisó-
ro da Etiópio) acobom por se

soldar þelo destituiÇão e þrisão
de seis membros desta instôncia
suprema do poder.

O comunìcodo oficiol relotìvo
o este <incidente de percurso>
observo simplesmente gue os di-
rigentes destituídos areceberom
desde avisos e Penøs de prìsão
e adveftêncioo>. As cousos desto
octuação resultom, oÞarente-
mente, de <<umo acção nefosto
oo progresso da revolução e de
urn obuso de conÍìança conl,ro
øgueles gue lhes tìnham conîia-
do responsobìlìdodæ ímqortÃn'
tesD.

/IIENS.AGE'II DE EI.ASSAD
PARA BOUA{ED'ENNE

ARGEL ( AFP ) - O Presidente
Houori Boumedienne recebeu,
ontem à tarde, em oudiêncid,
umo delegação síria comÞosto
pelo vice-presídente do Conselho
de ftlinistros e pelo Chef e do Es-

tado-Moior-Generol dos Forços
Armodas, que lhe fizerom en'
trega de ums mansogem Pessoo/
do Presidente sírio Hafedh El

Assod.

,I,IERCENÁR,OS BR,T.8.N,COS
PARA ANGOTA

ERUXEIAS (A.F.P.) - Um
ovião chorter do Sobeno (com-
ponh'io oérea belgo) deíxou o
oeroÞorto de Bruxelas Þo ro
Kinshoso, com 96 mercenórios
britônicos o bordo, que vão jun-
tor-se <ìs trcÞos da FNLA.

A polício belgo efectuot!, on-
tes do þartido, urn seyero con-
trole de identidode dos possogeÈ
ros Þaro detector, entre eles, o
Þresenço eventuol de cidadõos
belgas. Nurnerosos mercenórios
estovom yestidos à cîvil e tinham
indicado como þrofissão, <<ofi-

cioìs de seguronço> ou (conse-
lheiros de seguronça>.

É. o primeiro gruÞo de mer-
cenórios gue se dirige o Kinshoso
em ovìõo especiol. Ïrês outros
gruÞos haviom chegodo ò coPì-
tal do Zaire o bordo de oþare'
lhos dos cotre¡ros regulores.

Só depois de professores e alu_
nos terem consclência do seu papel
na Escola poderernos chamáiaie
cemtño ¿leûùocrâtdco, em que, os
proflessores aprendem entre eles;
os alu¡os aprendem entre eles;
professores e alunos aprendem
u¡s dos outros.

{loncluÍda a sogunda lase
da normalização üo pais

LIBANO

BEIRUTE (TASS) 
- A segun-

da etapa de apllcaçãs dr) cessar-
-fogo prevista, pelo acordo conclul-
d6 a 23 do corrente, realizou-se
com sucesso, ontem à noite na ca-
pitat libanesa e nos arredores. ,A's

estradas gue conduzem âos canl-
pos de pales¿inianos TeIl-Zaùtan- e
Jisr Af-Basha foratrn abertas à cir-
culaçáo. Um outro campo Palesti-
niano, o de Dbaya, passou Pera
o contrôle do comité composto
por representantes da PoPulaçáo
e das forças de segurança. Á' si-
tuaçáo manteve-se calma, igual-
mente, na rnaior Parte das cutras
reg'iões.

Ao rîJesmo temPo, regislaram-se
incidentes, ontem à, noi1e, no vale
de Bekaa. O Cornité Militar SuPe-

rior tgmou medida.s ¡>ara os eli-
minar.

O Gabinete libanês rerinlu hoje,

prosseguit as consultes poll
com vista a ultrapassar a

pâra
ticas
crlse-

PROyOCAçÕES
ISRAEUTAS

BEIRUTE (T.A.SS) 
- A Impren-

sa liba^nesa faz-se eco de movi-
mentos intensos de tropas .israeli-
tas ao longo da fronteira sul do
Libano. Os israelitas b6mb.ardea-
r¿m durante a noite as aldeias
de lJdeisa, Kfar-Kala e de Taibe,
causando desgastes importantes
nas culturas agr{colas.

Os movimentos de lropas fo-
ram acompa,nhad6s de provoeâ-
ções da ,aviaçá.o e da marinha.
Três vedetas israelitas violaram
as águas terrltorlais libanesas,
perto de Tyr e de Sayda, &o mes-
ms tempo que a aviaçáo sobre-
voava as regiões sutl do Lfbano.

t.
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